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Rosa Albernaz
sem contemplações

“Muitos
daqueles
que hoje

se arvoram
em padrinhos

da obra
até fizeram

chacota
dos que se
mantinham

firmes a
trabalhar

pelo
enterramento

da linha”

Rosa Albernaz
já representa
o concelho e o

distrito aveirense
há alguns mandatos

na Assembleia
da República, onde

presentemente
integra a Mesa
presidida pelo

social-democrata
Mota Amaral

numa conjuntura
caracterizada pela

coligação entre
o PSD e o CDS-PP.

Entre outros países,
a Letónia
e o Chipre

já reconheceram
e distinguiram

o mérito
da deputada

espinhense que,
por seu turno,
releva o labor
e empenho
do autarca
José Mota

no processo
do enterramento
da linha-férrea
no perímetro

urbano de Espinho.
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Pode dividir em 2 fracções

Centro Comercial
Preço negociável no local

Trata o próprio – 91 967 09 91

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Lúcio Alberto

Rosa Albernaz é o rosto da
Comissão Concelhia do PS e
uma indefectível apoiante do
presidente da Edilidade, José
Mota, e uma eterna admirado-
ra de Mário Soares. Uma socia-
lista de longa data que foi asse-
gurando referências e conquis-
tado admiração numa trajectó-
ria sempre ascendente…

– Trocava a política pelo
regresso ao ensino?

– É uma questão que não
me ocorre, Vejamos: se quises-
se trocar, trocava já. Se não
troco é porque, ao menos por
enquanto, me sinto bem assim.

– A política é um modo
de vida ou é um modelo de
vida?

– Para mim, é um modelo
de vida, que constitui um espa-
ço onde posso lutar pelos ideais
em que acredito, onde tento
contribuir para a constante
edificação de uma sociedade
mais fraterna e solidária. Tudo
isto sempre enquadrado pelos
princípios e pelos valores que
enformam a minha maneira de
ser e de estar, que colocam o
primado do bem-estar colecti-
vo acima dos egoísmos indivi-
duais.

– O reconhecimento
dessa forma de estar na vida
e na política, com os ideais
separando e superando as
razões e as ambições pes-
soais, terá sido expresso,
por exemplo, na eleição
para a presidência das mu-
lheres socialistas avei-
renses?

– Nunca perguntei a ne-
nhuma delas as razões por que
votaram em mim. Mas admito
que tal possa ter tido um certo
peso na votação, como, aliás,
pode ter acontecido em elei-
ções anteriores, até porque, ao
longo da minha já vasta carrei-
ra política, tenho sido eleita
para diversos cargos.

– Há diferenças entre a
esquerda, o centro e a di-
reita na teoria, na prática
ou, afinal, os políticos sen-
do diferentes são (afinal)
todos iguais?...

– Os partidos são formados
por mulheres e por homens,
que têm as virtudes e os defei-
tos que são comuns à espécie
humana. Também por isso não
há políticos iguais, mesmo nos
próprios partidos. Mas o facto
de em todos os partidos have-

– O enterramento da li-
nha-férrea é do PS, é do
PSD, é da Câmara Munici-
pal, é do Governo? Ou é do
concelho…

– É dos 36 mil espinhen-
ses. O que está em curso é
algo de muito sério. Ao longo
de muitos anos, o presidente
da Câmara, José Mota, e a
sua equipa lutaram pelo re-
baixamento da linha-férrea.
Tive oportunidade de acom-
panhar esse processo e sei
cimo foi difícil. Sei também
que muitos daqueles que hoje
se arvoram em padrinhos
desta obra, quando a “afilha-
da” precisou de ser “baptiza-
da” nem sequer apareceram
na “igreja” e até fizeram, mui-
tas vezes, chacota dos que se
mantinham firmes a trabalhar
por aquela que é, sem dúvida,
a mais importante obra que
algum dia se realizou no conce-
lho de Espinho e que vai trans-
formar toda a cidade. Lamento
que algumas pessoas com res-
ponsabilidade tenham procu-
rado inviabilizar a obra, mas a
comunhão de esforços entre o
povo e a actual Câmara tudo
conseguiu ultrapassar. E a obra
aí está!

rem “bons” e “maus” não signi-
fica que todos os partidos se-
jam iguais. Diferem nas ideias e
nos ideais. Por isso me sinto tão
bem no Partido Socialista, que
oferece um ideário de solidari-
edade que, para mim, é melhor
do que o de qualquer outro.

– Já nada é ou será como
dantes? Quando, por exem-
plo, enveredou pela mi-
litância socialista, abraçou
a vida política e terá (ou
não?) viajado, em tempos
idos, com Mário Soares num
Citroen, vulgo “dois cava-
los”…

– Começo pelo fim. Tenho
um enorme orgulho em ter
compartilhado diversos mo-
mentos políticos com Mário
Soares, de quem sou profun-
damente amiga e uma admi-
radora incondicional. Mas, de
facto, a política de hoje não é
como a política de há alguns
anos a esta parte. Digamos
que as coisas estão mais faci-
litadas, até porque também é
mais fácil comunicar com os
eleitores. Para além do que
hoje a democracia está com-
pletamente consolidada em
Portugal, apesar das arreme-
tidas que ultimamente têm

sido feitas contra alguns dos
seus mais preciosos valores.

– Lisboa é o centro das
decisões, Espinho é onde
está o seu coração e Vale de
Cambra um novo sonho…

– As decisões são tomadas,
de facto, em Lisboa. Mas po-
der-se-á levar a mal que al-
guém tenha no coração a terra
onde se fez mulher ou homem?
E o sonho… não é uma cons-
tante da vida?

– A sua eleição para se-
cretária da Mesa da As-
sembleia da República foi o
momento alto da sua car-
reira política, numa Le-
gislatura liderada pela ali-
ança do PSD com o CDS-
PP?

– Sinto-me muito feliz por
isso, porque o meu nome teve
mais votos do que personalida-
des tão ilustres como Mota
Amaral, Leonor Beleza ou Ma-
nuel Alegre. Isto para mim,
quando a Legislatura é liderada
por uma aliança do PSD com o
CDS/PP, é sinal de que mesmo
nos outros partidos há pessoas
que acreditam no meu traba-
lho.

– Na Assembleia da Re-
pública desponta agora ou-

tro deputado espinhense,
que acumula comissões e
confere protagonismo…

– Quando se chega pela
primeira vez ao Parlamento, é
normal haver vontade de “mos-
trar serviço”. Quanto a mim, já
lá estou há vários anos e, mo-
déstia à parte, tenho desenvol-
vido um trabalho que reputo de
muito importante. Não é por
acaso que dou delegada portu-
guesa ao Parlamento Mundial,
que pertenço à Comissão Par-
lamentar Portugal-Letónia e
presidente da Assembleia Par-
lamentar Portugal-Chipre. Fui
também agraciada como “Ca-
valeira de Três Estrelas da
Letónia”, com a “Ordem das
Três Estrelas de Ouro da
Letónia” e com a mais alta dis-
tinção que os cipriotas conce-
dem a um estrangeiro: “Filha
de Chipre”. Integro também a
comissão inter-parlamentar
europeia para África. Quanto
ao resto, todos os deputados
acumulam comissões. Só que
uns vivem da publicitação des-
se facto, enquanto outros en-
tendem que o mais importante
é trabalhar…

– Entretanto, prossegue
a sua actividade inter-par-

lamentar, onde este ou
aquele país, este ou aquele
conflito ou acto lhe terão
mais tocado fundo…

– O acto que me tocou mais
fundo vivi-o pessoalmente nas
montanhas de Letfó, em Timor,
antes da independência. No
meio de uma concentração de
milhares de pessoas, em que
estiveram presentes, nomea-
damente Ramos Horta e o
carismático padre domingos, fui
homenageada pelo trabalho
que vinha desenvolvendo em
prol da independência de Timor-
Leste.

– E Portugal? Como é
que vai o país…

– Mal, infelizmente. Parece
uma pessoa que teve um aci-
dente e que ficou com múltiplas
fracturas expostas. Ou um do-
ente a quem trocam medica-
mentos por venenos. Espero é
que seja por pouco tempo e
que o povo português saiba
aplicar a receita adequada nas
próximas eleições…

– E Espinho?
– Bem, felizmente. Aqui

respira-se o desenvolvimento,
vive-se um surto de moderni-
dade, aposta-se no progresso.
Respira-se saúde…

ATENÇÃO DA JUVENTUDE!
T1 - T2 na Rua 20 - Espinho

Jto. à Tourada c/ excelentes vistas

Trata o próprio! Marque a sua visita ao local
Tel. 96 417 7996 - 96 424 7676 - 96 928 8910

Montados com electrodomésticos, bons acabamentos e boas
áreas, terraços com 70 m2, garagem, elevador. T1 desde 94.700
Euros e T2 desde 119.712 Euros. C/ condições financiamento.
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Lúcio Alberto

– Depois de José Mo-
ta, será a vez de Rosa
Albernaz? Ou já se vis-
lumbra na calha, ou na
sombra, até de forma en-
capotada,  camuflada,
como se queira inter-
pretar o que por enquan-
to não terá, porventura,
rosto vis ível ,  um se-
guidor ou uma alterna-
tiva radical à era mo-
tista…

– Entendo que José Mota
deve continuar como presi-
dente da Câmara por muitos
e bom s anos, para bem de
Espinho e dos espinhenses.
E não vislumbro mais nada
na calha. É que ao PS não é
habitual haver coisas camu-
fladas ou encapotadas. Nem
tão pouco sei como se faz
uma “alternativa radical à
era motista”, porque ao de-
senvolvimento só pode con-
trapor-se desenvolvimento
e não paralisia…

– Será  pres idente
(candidata e recandi-
data) da Concelhia soci-
a l is ta  enquanto José
Mota for presidente da
Câmara, ou tem o seu
tempo próprio (e defini-
do)?

– Sere i  cand ida ta  e
recandidata, com muito pra-
zer, enquanto José Mota for
presidente da Câmara e en-
quanto os meus camaradas
de partido entenderem que
eu deva continuar.

– O que é mudou en-
tre o ciclo de José Mota
na Federação Distrital do
PS e o mandato agora
confiado a Alberto Souto
(presidente da Câmara
Municipal de Aveiro)?

– Com José Mota, ao lon-
go de doze anos, o PS no
distrito de Aveiro obteve inú-
meras vitórias e conseguiu
granjear admiração genera-

O concelho aos olhos de Rosa Albernaz

“Eh pá! Como isto mudou!”
Fiquei feliz pelo facto de
muitos terem percebido a
minha mensagem e terem
confiado em mim. Aliás, con-
tinuo convencida de que,
comigo, Vale de Cambra po-
deria ter avanços significa-
tivos em termos de desen-
volvimento. Mas há que res-
peitar a vontade do povo.
Quanto ao futuro… a Deus
pertence, mas no momento
certo serão tomadas as de-
c i sões  ma i s  ace r tadas .
Quanto às rosas… continua-
rei a oferecê-las todos os
dias!

– E aos espinhenses o
que é que lhe apetecia
agora oferecer?

– Um Governo que não
desgovernasse. A certeza de
que José Mota se recandi-
dataria. A garantia de que
os “empata-obras” deixem
trabalhar quem já fez mais
por Espinho do que em toda
a história anterior do conce-
lho e da cidade.

– Se fosse uma co-
mum cidadã, apolítica
mas interessada pelos
valores, vantagens e des-
vantagens da sociedade
com quem coabita, que
comentário lhe propor-
cionaria o concelho de
Espinho no romper do
ano da graça de 2004?

– “Eh pá! Como isto mu-
dou! Que bom ver a luta
denodada contra a pobreza,
a construção de tantos equi-
pamentos desportivos, como
a Nave Polivalente, o Com-
plexo de Ténis, os parques
de jogos de Guetim e de
Paramos, a edificação de
habitações sociais, a re-
qualificação urbana da ci-
dade e da zona piscatória, a
recuperação da Pisc ina-
Solário Atlântico, da ex-Es-
cola da Rua 23 e do Merca-
do Diário! Parece impossí-
vel! Até o enterramento da
linha estes tipos consegui-
ram!”

lizada, mesmo dos adversá-
rios. Com Alberto Souto te-
mos de esperar mais um
pouco para ver onde param
as modas, embora, como o
povo diz, pela aragem não
me pareça muito bom o que
vem na carruagem. Mas às

vezes, de repente, as coisas
mudam. E como para mim,
mais importante são as pes-
soas, ainda tenho esperan-
ça que Alberto Souto, com o
traquejo que vai adquirin-
do, seja capaz de ter um
“golpe de asa” de que os

grandes políticos normal-
mente são capazes.

– Em Vale de Cambra
ofereceu uma “rosa” a
um eleitorado que não
era notoriamente afecto
ao Partido Socialista?
Foi, aliás, um marco o

registo do PS na ve-
reação… Irá oferecer de
novo uma “rosa” aos
valecambrenses?

– Em Vale de Cambra
disponibilizei a Rosa Maria
Albernaz para trabalhar em
prol dos valecambrenses.

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se
Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados
em DVD

Carlos Salvador
Reportagens, Fotografia e Vídeo

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Executo
todo o serviço

de Pintura
e Trolha

Joaquim
Cardoso

Rua 43, n.º 30
4500 Espinho

Contacto:
93 483 48 44

Centro de Espinho
VENDO

T4 - 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na
cave.

T3 – R/C 150 m2 aprox., aquec. central,
marquise fechada, garagem fechada p/ 2 car-
ros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

Contacto: 91 959 12 94
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Domingos Ferreira Capela será alvo

de uma homenagem a título póstumo,

no dia 22 de Maio, assinalando-se

o centenário do seu nascimento.

Um vasto e aliciante programa foi

elaborado para essa efeméride,

a par de outra homenagem enquadrada

nas comemorações do Dia da Cidade,

agendadas para 16 de Junho.

violinos de 108 fabricantes, oriundos de 20 países.
Premiado pela natureza com tão notável dom, torna-se

famoso e reconhecido a nível nacional e internacional, levando
o nome de Portugal, através de uma extensa obra-prima, aos
quatro cantos do mundo. No entanto, não é por isso que o
homem, generoso, humilde, afável, amigo e conversador deixa
de receber de maneira digna na sua oficina, tanto clientes
importantes como os simples lavradores que lhe continuam a
solicitar auxilio para o arranjo da sua enxada. E também esta
faceta que notabiliza o artista na sua plena dimensão, dotado
de humildade, simplicidade, riqueza humana e essencialmente
uma grande dimensão da valorização do trabalho, tão bem
expressa na frase que tantas vezes referia – ‘O que merece ser
feito, merece ser bem feito’ –, reveladora da sua determinação,
rigor e desempenho competente, repleto de profissionalismo.

Este conjunto de facetas tão importantes, reunidas
neste Homem que tão bem soube honrar o trabalho e as
relações humanas, bem como a valorização da arte e do
trabalho manual na sociedade, são referencias importantes
para os jovens e, por isso, a comunidade escolar da então
Escola N° 2 de Espinho, sob proposta do Conselho Directivo,
elege-o, com muito orgulho, para seu patrono, conforme é
confirmado no DR n°137 de 17-06-1989, Portaria n° 452.

Uma multidão de admiradores e amigos despede-se
com tristeza deste admirável homem, no dia 12 de Novem-
bro de 1976, deixando, quer no país quer além fronteiras,
um legado importante como Homem e Artista.

Felizmente, a sua arte deixou sementes, expressa em
dois dos seus filhos, aprendizes do grande Mestre na sua
Oficina em Anta, seus dignos continuadores na tradicional
Arte da Violaria.”

Lúcio Alberto

O programa comemorativo abre no dia 22 de Maio, pelas
16 horas, no Centro Multimeios, com uma exposição de
instrumentos de corda construídos por Domingos Ferreira
Capela.

Homenagens a 22 de Maio e no Dia da Cidade

Centenário do aniversário
de Domingos F. Capela

Às 17 horas será celebrada uma missa em memória de
Domingos Ferreira Capela, na Igreja Paroquial de Anta.

Para as 21.30 horas está prevista uma sessão solene na Tuna
Musical de Anta, seguida (às 22 horas) de momentos musicais
com o Quarteto Capela, o Quinteto Domingos Capela e Tuna
Musical de Anta.

Para o dia 16 de Junho está, para já, programado um concerto
pela Orquestra Gulbenkian, no Centro Multimeios.

Entretanto, e com a devida vénia à autora, transcrevemos a
biografia de Domingos Ferreira Capela, traçada por Arcelina
Santiago, em 15 de Fevereiro 2002:

“Domingos Ferreira Capela nasce em Anta, Espinho, a 22 de
Maio de 1904. Filho de uma família de origem modesta, cedo
revela habilidade e sensibilidade para as artes do desenho e
trabalhos em madeira que o leva ao desempenho de tarefas de
aprendiz, primeiro no sector da tanoaria e mais tarde, na
marcenaria. E numa oficina em Espinho, que Nicolau Milano,
violinista a actuar no Casino da cidade, lhe solicita a reparação da
‘alma’ do seu violino. Tão bem o fez que outras reparações se
seguiram. Em 1924, forma, com um grupo de jovens da terra, a
Tuna Musical de Anta e compra o seu primeiro violino para uso
próprio, o que o leva a ter de fazer opções, conforme lho lembrou
sua mãe, lamentando, o custo demasiado alto para o seu modesto
estatuto. Sensibilizado e triste pelas palavras de sua mãe, surge
então o desejo: construir o primeiro violino. Nasce então o artesão
que se vem a notabilizar na sua arte plurifacetada da constru-
ção de vários tipos de instrumentos de corda. No entanto, é
na violaria que se vem a destacar, elogiado como sendo o
maior nesta arte), tendo sido galardoado em 1972 com o 1°
e o 2º Prémios no IV Concurso Internacional Henryk
Wieniawski, Poznan (Polónia), onde estiveram presentes 158
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Pretende admitir para integrar
a sua equipa de vendas

VENDEDOR (M/F)
Solicita:

• Boa experiência comercial
• Ser conhecedor do mercado no concelho

de Sta. Maria da Feira

Oferece:

• Integração em equipa dinâmica
• Regalias Sociais

Resposta em carta, c/ curriculum, dirigida a:

SALVADOR CAETANO (AVEIRO)
Departamento de Recursos Humanos

E.N. 109
3800-549 CACIA

SALVADOR CAETANO (CENTRO)

Sociedade Turismo de Espinho, S.A.
RUA 6 - EDIFÍCIO DO HOTEL PRAIAGOLFE — 4500-357 Espinho

Capital Social: • 1.750.000
Matriculada na C.R.C. de Espinho sob o n.º 00006/710527    •    Pessoa Colectiva n.º 500.417.458

CONVOCATÓRIA
Nos termos legais e estatutários, convocam-se os Srs.

Accionistas para a reunião da Assembleia Geral anual desta
Sociedade, a ter lugar no próximo dia 29 de Março de 2004,
pelas 10 horas e 30 minutos, na sua sede social, sendo a
seguinte a sua ordem do dia:

a) Discutir e deliberar sobre o Relatório de Gestão e as
Contas do exercício findo em 31 Dezembro de 2003;

b) Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação dos
resultados;

c) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscali-
zação da Sociedade;

d) Proceder à eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio
de 2003/2006.

Nos termos estatutários e para os efeitos da alínea d) do n.º
5 do artigo 377 do Código das Sociedades Comerciais, adver-
tem-se os Srs. Accionistas que:

1) A Assembleia Geral é constituída somente pelos accionis-
tas com direito a voto possuidores de acções ou títulos
de subscrição que as substituam e que até oito dias
antes da realização da Assembleia as tenham:
a) Averbado em seu nome nos registos da sociedade,

sendo nominativas; ou
b) Registado em seu nome nos livros da sociedade ou

instituições de crédito, sendo ao portador;
2) O depósito em instituição de crédito tem de ser compro-

vado por carta, emitida por essa instituição, que dê
entrada na sociedade pelo menos oito dias antes da data
da realização da Assembleia;

3) Os accionistas só poderão comparecer na Assembleia se
comunicarem essa intenção ao Presidente da Mesa da
Assembleia Geral, por escrito, até três dias antes da data
da sua realização, salvo se tiverem comprovado o
depósito a que se refere o parágrafo anterior.

A cada grupo de 20 Acções corresponde um voto, tendo os
accionistas tantos votos quantos os correspondentes à parte
inteira que resultar da divisão por 20 do número de acções que
possuam, sem qualquer limite.

Os Accionistas poder-se-ão fazer representar nas reuniões
da Assembleia Geral por cônjuge, ascendente ou descendente
ou outro accionista, mediante carta dirigida ao Presidente da
Mesa indicando o nome, domicílio do representante e data da
Assembleia.

A Assembleia Geral poderá funcionar em primeira reunião
desde que se achem presentes accionistas que representem
mais de 50% do capital social.

Se a Assembleia não puder reunir-se na data marcada,
desde já fica fixado o dia 29 de Abril do mesmo ano, à mesma
hora e local, para a realização da mesma Assembleia de
accionistas.

Espinho, 2004.Janeiro.21

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Jorge Luís Moreira de Carvalho Guimarães

Certifico que a assinatura do presente documento está conforme
o original do bilhete de identidade n.º 3325045 de 20/11/1998, do
Arquivo de Identificação do Porto, do Exmo. Sr. Jorge Luís Moreira
de Carvalho Guimarães, e que a dita assinatura foi aposta no referido
documento, na qualidade de Presidente da Assembleia Geral da
Sociedade de Turismo de Espinho, S.A., conforme resulta da acta n.º
setenta e dois do livro de actas da mencionada sociedade o qual me
foi também exibido.

Porto, 30 de Janeiro de 2004

(Honorários Zero)
a) Teresa Viana Jorge
      (Advogada - céd. 9139)

Unidade móvel

Rastreio
de cancro
da mama

O Centro de Saúde Espinho promove, em colaboração com a
Liga Portuguesa Contra o Cancro (Núcleo Regional do Norte), um
programa e rastreio de cancro da mama.

 “Se tem entre 45 e 69 anos, reside no concelho e deseja fazer
a mamografia de rastreio”, deverá dirigir-se ao Centro de Saúde
de Espinho, onde estará estacionada e disponível uma unidade
móvel de mamografia, em Fevereiro, de segunda a sexta-feira, no
horário compreendido entre as 9 e as 12.30 e das 14 às 16.30
horas.

“O exame é rápido, é fácil e gratuito” e “pode salvar a salvar
a sua vida!”

Livro do FAPAS
na Junta de Espinho

“As Crianças
e a Natureza”

Realizar-se, amanhã, na Junta de Freguesia de Espinho, a
sessão de lançamento de uma brochura – “As Crianças e a
Natureza” – destinada às escolas do ensino pré-primário do
concelho.

O livro, da autoria de Lucília Guedes e Paulo Santos, do FAPAS
(Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens), ilustrado por
Pedro Pinheiro e integralmente patrocinado pela Junta de Fregue-
sia de Espinho, contém propostas de actividades que pretendem
“fomentar o vínculo da relação criança-natureza e gerar atitudes
correctas e positivas face ao ambiente.”

A sessão estará aberta ao público.

Há vários anos na cena ar-
tística brasileira, as cantoras,
compositoras e instrumentistas
– originárias de Minas Gerais –
trazem na bagagem um ‘LP’ e
dois ‘CDs’, como corolário de

Após a edição do ‘CD’ “Pre-
sente”, lançado no Brasil com o
êxito garantido pelas composi-
ções de nomes incontornáveis
como Chico Buarque, Lenine e
Skank, entre tantos outros,
Isabella e Rosana iniciaram o
‘show’ “Presente e… ao Vivo”,
ao qual se juntou, no Rio de
Janeiro, a própria Alcione.

Agora, a meta da próxima
etapa situa-se no Casino de
Espinho, cujo bar Dominó foi
justamente considerado o local
privilegiado para exibições per-
passadas por momentos de
cumplicidade e de intimidade
com o público. Todos os dias, a
partir das 22 horas…

Após o show “Presente… e ao Vivo”

‘Lúdica
Música’

no Casino
de Espinho

A partir de hoje, o duo feminino brasileiro
‘Lúdica Música’ actua diariamente

no bar Dominó do Casino de Espinho,
proporcionando momentos de particular

animação. Prometendo, desde já,
espectáculos distintos todos os dias,
aquele grupo, formado por Isabella

Ladeira (voz e percussão) e Rosana Brito
(voz, violão e percussão), apresentará

diferentes repertórios entrando num ‘jogo’
de parceria musical com a plateia.

mais de 1500 espectáculos re-
alizados por todo o Brasil e de
quatro temporadas de sucesso
em Itália e em Portugal.

O nome – Lúdica Música –
reflecte as múltiplas facetas do

repertório, que vai do samba
ao jazz, passando por ‘covers’
dos Beatles, pelo ‘pop’ e por
uma curiosa interpretação da
sigla MPB (que denominam de
“Música Popular Boa”).

Para cada tema, concebem
arranjos próprios, repletos de
personalidade, levando a que
nas actuações ao vivo o registo
varie de momentos intimistas
até verdadeiras explosões de
som e de ritmo, em canções
que vão do irreverente ao lírico.
Tudo isso temperado com mui-
to balanço e que provoca uma
autêntica cumplicidade envol-
vendo os espectadores e as
artistas.
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OPINIÃO
ECOS DA CIDADE
José Domingues

Movimentos suspeitos
alertam agentes

Detidos com haxixe
Na passada segunda-feira, um carro parado com dois jovens

no interior chamou à atenção dos agentes da PSP de Espinho que
abordaram a viatura, surpreendendo os indivíduos na posse de
cerca de 18 gramas de haxixe, o que levou à sua detenção. Os dois
indivíduos de 23 e 24 anos, respectivamente, naturais e residen-
tes em Espinho, foram presentes ao Tribunal no dia seguinte.

No domingo, a força de segurança deteve outros dois indiví-
duos, mas por condução de veículo automóvel com uma taxa de
alcoolémia superior à permitida por lei. Na altura da detenção um
estafeta de 31 anos registava 1, 70 g/l, enquanto o outro homem,
de 34 anos e sem profissão, registava 1,35 g/l.

Durante a passada foram também presos, um jovem de 23
anos, em cumprimento de um mandado de detenção judicial, e
um serralheiro com a mesma idade, por conduzir um ciclomotor
sem habilitação legal para o efeito.

Sandra Soares

Na feira semanal

DVD’s contrafeitos
Na feira semanal, a PSP de Espinho procedeu a mais uma

acção de fiscalização que resultou na apreensão de diversos
DVD’s  contrafeitos, uma situação que se tem vindo a repetir de
semana para semana.

Entretanto, na Feira dos Peludos, que decorreu no domingo,
foi efectuada uma outra acção de fiscalização durante a qual a PSP
levantou 16 autos de notícia por contra-ordenação por infracção
do regulamento da mesma. As infracções verificadas vão da
ocupação indevida de lugares à venda de produtos não autoriza-
dos numa feira de velharias e artesanato.

Os autos levantados foram entregues na Câmara Municipal de
Espinho que procederá à cobrança das contra-ordenações, uma
vez que este tipo de fiscalização, embora esteja a ser levada a
cabo pela polícia, é da responsabilidade do departamento de
fiscalização da autarquia.

Sandra Soares

Incêndio na Rua 29

Exaustor
provoca susto

Na passada segunda-feira as duas corporações de bombeiros
da cidade acorreram a um incêndio que ocorreu num segundo
andar da Rua 29 em Espinho, mas apesar da sua rápida interven-
ção não conseguiram evitar alguns prejuízos provocados pelas
chamas que tiveram início no exaustor da cozinha.

O alarme foi dado perto da uma da tarde e as corporações da
cidade enviaram viaturas para o local.

Sandra Soares

Semana com treze acidentes

Feridos
graves

Na última semana, a PSP de Espinho registou treze acidentes
de que resultaram dois feridos ligeiros e dois feridos graves, um
deles vítima de atropelamento, na Rua da Guimbra, e um outro
acidentado numa colisão entre viaturas ligeiras, na Rua do
Gavião.

Entretanto, os Bombeiros de Espinho também foram

chamados a um outro acidente, um embate entre os auto-
móveis que ocorreu na Estrada 109, em Paramos, e que
pelas informações de quem deu o alerta, seria de muita
gravidade.

A corporação deslocou para o local duas ambulâncias e o
carro de desencarceramento, tendo transportado ao Hospital de
Espinho dois feridos que, devido ao seu estado, acabaram por
ser transferidos para o Hospital de S. Sebastião, em Santa Maria
da Feira.

Apesar do número elevado de acidentes e da gravidade
de alguns deles, muitos condutores continuam a infringir o
código da estrada, pelo que, numa semana, a PSP registou
278 autos de contra-ordenação por infracção às regras de
trânsito.

Sandra Soares

O que se passa
no parque
infantil…

Há dias um amigo disse-me que foi com um seu neto
ao parque das crianças, inserto no Parque João de Deus,
e que notou, junto aos baloiços, falta de areia, pedindo-
me para chamar a atenção de quem superintende neste
serviço.

Um outro disse que, em cima de um dos aparelhos
que ali foram colocados para as crianças brincarem,
havia porcaria de cão.

Como sempre faço, antes de escrever sobre algo que

me dizem, gosto de me certificar dos factos, não porque
duvide de quem me informa, mas porque assim melhor
posso aquilatar o que se me depara. E assim, passei por lá,
dei uma olhada e embora não visse qualquer excremento
em cima dos aparelhos, vi um baloiço rebentado, adoles-
centes a usarem os brinquedos... e algumas crianças à
espera. Vi também a falta da areia mencionada, o que pode
provocar algumas escoriações a qualquer criança.

Nesta conformidade, ousamos chamar a atenção para
uma vigilância mais atenta, no sentido de se poder dar
mais prioridade aos pequeninos perante os maiores na
utilização dos respectivos apetrechos, especialmente se se
“entretiverem” a estragar. E ainda, evitando que ali vão
cães conspurcar os locais que as crianças utilizam. Bem
basta – creio eu – toda a relva do Parque.

E já agora, deixem-me fazer uma pergunta:
Quando será que as pessoas começarão a dar alguma

prioridade às crianças, perante os cães?!...
Repito: não me move qualquer animosidade para com

os cães, que são muito simpáticos. Mas entendo que cada
coisa deve ter o seu lugar!

Para que são
aquelas rampas?

Têm causado algumas dúvidas sobre para que servem
aquelas rampas que estão feitas nas nossas ruas
reurbanizadas.

Dizem uns: “Devem ser para que os deficientes possam

transitar!...Mas tão largas?...”
Outros dizem: “Naturalmente é para que os carros

possam subir ao passeio para cargas e descargas...”
Outros, ainda: “Serão para passadeiras de peões?...”
Exactamente, são para passadeiras de peões, só

lhes fa l tando, apenas, as necessár ias p inturas
indicativas.

No entanto, as dúvidas terão a sua razão.
Ora vejamos:
Não é verdade que os carros já se estão a habituar

(mal, diga-se de passagem!) a estacionar em cima dos
novos passeios?... E quem nos diz a nós que, se não
houver uma vigilância apurada, não vão continuar a
estacionar em cima dos ditos, das passadeiras, etc.,?!...

E mesmo que as tais rampas fossem para acesso a
carros de deficientes motores, ou para carrinhos de
bebé, quem nos diz a nós que não fiquem obstruídos por
estacionamentos indevidos. Não é o que estamos habi-
tuados a ver?!... E continuaremos a assistir a estes
descalabros, se as pessoas não começarem a ter um
pouco mais de respeito pelos outros, especialmente se
esses outros forem deficientes motores, crianças ou
pessoas idosas doentes ou trôpegas!

Vamos esperar que, no “novo Espinho” que se
vislumbra, também se faça uma transformação em nós
mesmos (moradores), para que, quem nos visitar, sinta
que nos deve seguir o (bom) exemplo. E assim, tenha-
mos uma cidade que, além de muito bonita, seja tam-
bém uma Cidade limpa e asseada!

Este ano, o Dia de S. Valentim
calha a um sábado e os casais
que venham até Espinho co-
memorar esta data terão uma
agradável surpresa proporcio-
nada por alguns animadores de
rua, que lhes vão tirar e ofere-
cer uma romântica fotografia.
Mas, só tem direito à oferta
quem tiver o comprovativo de
que efectuou uma compra em
alguma das lojas aderentes à
iniciativa.

Mas esta não é a única
iniciativa a decorrer no mês de
Fevereiro.

O Carnaval está à porta e a
Associação Comercial preparou
uma vasta programação para

Concurso de máscaras da Associação Comercial

Dia dos
Namorados
e Carnaval

Como já vem sendo hábito,

as ruas de Espinho vão ser animadas

de forma muito especial e romântica

no dia dedicado aos namorados,

uma iniciativa levada a cabo pela

Associação Comercial de Espinho

e que visa dar uma dinâmica diferente

às ruas da cidade, atraindo mais

compradores ao comércio tradicional.

os dias 23 e 24, que inclui
actividades e muita música,
para miúdos e graúdos.

Nestes dias, os mais pe-
quenos vão poder usufruir de
dois insufláveis gigantes ou fa-
zer uma pintura facial com a
ajuda dos animadores que tam-
bém vão oferecer balões. Na
terça-feira de Carnaval, o Lar-
go da Câmara vai animar-se
com o samba dos “Canta Brasil”
e das suas bailarinas.

Ainda no âmbito da co-
memoração do Carnaval, será
organizado um concurso de
máscaras com prémios alici-
antes.

Quem quiser concorrer
terá de efectuar compras su-
periores a 15 euros nos esta-
belecimentos comerciais ade-
rentes, recebendo em troca
uma ficha de inscrição que
deve entregar na sede da
Associação Comercial, tendo
direito a participar os cem
primeiros inscritos.

A selecção será efectuada
no dia 24 e a melhor máscara
ganha uma viagem para três
pessoas à Eurodisney, o segun-
do classificado uma Palystation
II e o terceiro uma bicicleta,
mas todos terão direito a prémio
de participação.
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Quentes e boas!
“Cria corvos, eles te comerão os olhos”

(ditado popular).

É sabido que, desde os nossos tempos de meninice, que
castanhas que não levem corte antes de serem assadas (no
fogareiro ou na lareira), certamente irão estoirar, quer seja na
boca de quem as tente mastigar a quente, ou então rebentarão
mesmo quando estão a ser assadas. E os danos colaterais, em
ambos os casos, provocarão mossas nos atingidos.

Puxando um pouco da minha criatividade literária, e usando
metáforas, tentarei alertar a memória de algumas pessoas ou
entidades colectivas com papéis de responsabilidade na coisa
pública, para as previsíveis consequências, derivadas das actu-
ações pedagogicamente incorrectas, mas que não deixam de
ser tão escaldantes como os efeitos das castanhas quando
dentro do fogareiro quente.

Ninguém tenha dúvidas de que alguns efeitos colaterais
semelhantes ao rebentamento das castanhas irão surgir, por
causa da acção comportamental dalguma gente com um grau de
maior responsabilidade na gestão governativa do País.

Basta olhar, de momento, como a política made in Portugal
estará a cozinhar e assar o conteúdo dos grandes temas ligados
ao seu desenvolvimento. E, tal como as castanhas que não levam
corte prévio, irão surgir estoiros com certeza. Vejamos só algumas
das castanhas que estão entre-mãos dos tais responsáveis:

– Seria mesmo necessário ter acontecido o tal caso da
colocação dos professores da Zona Centro, de tal modo que
responsáveis governamentais saíssem escaldados?

– Justificar-se-à tanta obsessão pelo cumprimento do défice
de 3% tendo em conta o comportamento da França e da
Alemanha?

– Os maus da fita em Portugal, são mesmo os funcionários
públicos? Quem tem culpa do número excedentário de funcioná-
rios públicos?

– O facto da classe média estar a ser sempre atacada em
períodos de crise, não gerará ideias para uma revolução silenciosa
de efeitos imprevisíveis?

– O caso da retenção das verbas para a Segurança Social por
parte do Ministério da

Justiça, não induzirá as pessoas a pensar que o Estado não é
pessoa de bem?

– O Estado estará mesmo a sentir o efeito ridículo duma
proposta de aumento de 12 cêntimos no subsídio de alimentação
dum funcionário público?

– Casos como Fátima Felgueiras, Casa Pia, Partex, UGT e
outros que até prescrevem,

não significam o ridículo da Justiça à Portuguesa? Será que as
pessoas de bem do nosso

Pais não serão levadas a pensar que a justiça é só para aplicar
aos pequenos?

– Há mesmo uma explicação para a actuação do presidente
da Câmara Municipal de Guimarães para o indevido uso dos
fundos comunitários na construção do estádio de futebol propri-
edade do Vitória de Guimarães Sport Clube? Afinal, há ou não uma
directa relação promíscua entre a indústria do futebol e o poder
político?

– Estarão mesmo esquecidas as tecnologias para o tratamen-
to dos resíduos tóxicos e sólidos em Portugal? Porque se está a
perder tempo para que avancem as tais medidas que nos façam
crer que Portugal quer mesmo cumprir as determinações do
protocolo de Quioto?

– Alguém estará atento à falta de sensibilidade dos Portugue-
ses para esse problema chamado SIDA?

– A falta de atenção e de apoio concreto dado ao papel da
Polícia, não aumentará a estatística da criminalidade?

– Haverá mesmo vontade de resolver seriamente o grave
problema do grande número de imigrantes em Portugal?

– A superlotação das cadeias em Portugal interessa a alguém
com responsabilidade directa sobre o tema?

– Será que há vontade e capacidade objectiva para pôr cobro
ao papel da Comunicação Social canibalista, e sinónimo de um
contributo negativo no contexto do desenvolvimento sustentado
desejável para o nosso País?

Lembro só este pensamento: “O que existe de mais terrível na

Com organização da Aca-
demia de Música de Espinho
e o apoio da Fundação Na-
vegar, os espinhenses vão
ser presenteados, na noite
de segunda-feira, com um
concerto intitulado “6 Es-
treias Mundiais para Grupo
de Percussão”, espectáculo
protagonizado pelo agrupa-
mento Drumming, sob a di-
recção de Miguel Bernart.

Entretanto, a partir de
hoje, a Sala Tempus apre-
senta em sessão dupla diá-
ria (17 e 22 horas) a versão
original do filme de anima-
ção “À Procura de Nemo”,
considerado por muitos um
dos melhores já realizado,
onde se conta a história de
dois peixes-palhaço, pai e
filho, a quem o destino se-
para, cabendo-lhes utilizar
o seu engenho, para que,
muita peripécias depois, o
filme tenha um final feliz.

Ainda este mês o Multi-
meios apresenta “O Último
Samurai”, protagonizado por
Tom Cruise, “O amor é um
lugar estranho”, com reali-
zação de Sofia Coppola e,
no fim do mês, “21 gramas”,
cujo elenco conta com a pre-
sença  de  Sean Penn e
Benicio del Toro.

Quem é fã de cinema
também já se pode ir prepa-
rando para uma noite muito
especial. Há uma da manhã
do dia 29 o Multimeios abre
as portas a todos quantos
queiram assistir à cerimónia
de atribuição dos Óscares,
transmitida na Sala Tempus.
O bar estará aberto durante

o decorrer do espectáculo.
No Observatório e Cos-

moteca, também já estão a
ser preparadas diversas ac-
tividades ao nível da astro-
nomia, com destaque para
a astroactividade que de-
corre na tarde do Dia dos
Namorados e é dedicada ao
planeta vermelho – Marte,
havendo a possibilidade de
apreciar as imagens capta-
das pela sonda americana
que se encontra na superfí-
cie do planeta.

O mistério dos fenóme-
nos do universo e a distân-
cia a que se encontram sem-
pre atraíram a atenção do
homem, que desde cedo
teve tendência para obser-
var o céu e as estrelas, pri-
meiro apenas com o olhar,
mas hoje com sondas sofisti-
cadíssimas que já vão a
Marte, pelo que, na galeria
de exposições, “A anos luz”
continua a fazer sucesso,
mostrando a evolução das
técnicas de observação dos
fenómenos do universo ao
longo dos anos.

Quem visita o Multimeios
pode ainda usufruir de algu-
mas valências já habituais,
de que são exemplo o filme
de grande formato “Corpo
Humano”, exibido diaria-
mente pelas 16 horas, na
Sala Tempus, e as sessões
apresentadas no Planetário,
todos os fins-de-semana e
feriados: “A Zanga da Lua”
pelas 15 horas e “À Volta do
Sol” pelas 17.

Sandra Soares

Mês com cinema, astronomia e música

Concerto
Drumming

no
Multimeios

O Centro Multimeios dedica

o mês de Fevereiro ao bom cinema,

às actividades ligadas à astronomia

e à música, destacando-se o concerto

do grupo de percussão Drumming,

marcado para a noite da próxima

segunda-feira, e a estreia da versão

original de “À Procura de Nemo”,

marcada para hoje.

Amigos de José Almeida,
de “A Familiar de Espinho”,

aproveitaram o seu 55.º aniversário
para o homenagear num jantar

Para jovens

Arte
XXI 5

A Câmara Municipal de Espinho está a promover, pelo quinto
ano consecutivo, um concurso em diferentes áreas de expressão
artística, que visa promover e incentivar os jovens artistas do
concelho.

Os interessados em participar no Arte XXI 5 podem apresentar
um total de três trabalhos nas áreas de pintura, desenho e
escultura e fotografia.

Um júri seleccionará dois trabalhos em cada modalidade e
todos os trabalhos estarão patentes ao público em exposição que
a Edilidade organizará em Maio.

Os regulamentos e informações referentes ao Arte XXI 5
podem ser solicitados no Departamento de Desenvolvimento
Local.

Flashes
Foto Vítor Lancha

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

APARTAMENTOS DE LUXO
Cozinha equipada c/ electrodomésticos

Paços de Brandão   /   Tlm. 91 772 92 92

T2 = 68.400
T3 = 85.000só

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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comunicação é o inconsciente da comunicação” – Pierre Bourdieu
– Quem poderá e quererá acabar com a tirania de muita da

Comunicação Social, sobretudo a de carácter televisivo, que
denota um insaciável prazer para mostrar e relatar os mais
chocantes casos de violência, de sexo, de pedofilia, dos desastres
com cheiro a sangue, episódios tipo Big Brother, etc,?

O direito de informar não justifica tudo, pois é importante
lembrar Kant, que disse: “Liberdade sem sentido de responsabi-
lidade não é liberdade, mas sim libertinagem.”

– Não terá sido mesmo um acto revelador duma imagem
saloia, a importância e a colagem que as entidades governativas
fizeram com os agentes desportivos a quando da morte do
futebolista Fehér? Pareceu-nos ou não, que foram dadas
honras de Estado à morte dum futebolista profissional? Estes
fenómenos de histeria colectiva perante a morte dum cida-
dão, seriam mesmo justificáveis ou então não estará Portugal
a dar uma imagem negativa e significado da falta de potencial
e capacidade para distinguirmos o essencial do acessório?
Que motivos justificaram a viajem do Secretário de Estado do
Desporto à Hungria, para acompanhar os restos mortais de
Fehér?

– E que me dizem ao super mediatizado “ espectáculo “ de
doentia morbidez, dado pelos canais de televisão com a morte do
futebolista Fehér? A Comunicação Social transformou-se agora
num hipermercado de notícias chocantes para a opinião pública?
A dignidade da pessoa humana, mesmo na Morte, não mereceria
outro respeito? Porque razão é possível que, no nosso País, a
imprensa está transformada num fabricante de afectos de indícios

primários? Como controlar o poder desmesurado da Comunicação
Social?

Se, pretendo atingir alguém com estas castanhas quentes e
boas? Direi: Não, até porque mantenho uma dose de confiança no
actual Governo.

Só que, sou um cidadão do Mundo como todos e, quem não
se sente não é filho de boa gente: tenho os impostos em dia,
também aperto o cinto, não cometo excessos com as minhas
finanças, preocupo-me com os meus familiares e com a comuni-
dade, vivo do meu trabalho diário e, pouco mais. Logo assiste-me
moral para falar e dar opiniões construtivas sobre aquilo que
considero ser vital para o desenvolvimento sustentado do meu
País.

Para mim, sempre foi assim: acima de sistemas políticos,
estão naturalmente as pessoas e as instituições que simbolizam
a autoridade de Estado; só depois, é que aparecem os partidos
políticos ou outros ideais.

Justifico assim, por princípios de coerência e pelos meus
direitos de soberania que, de vez em quando, eu tenha forçosa-
mente de colocar na praça pública algumas questões de fundo.
Fatalmente as análises, reflexões, quiçá discussões, trarão como
resultados alguns estoiros como castanhas quentes, de algumas
pessoas. Não será este o meu desejo e, esta é uma forma positiva
e construtiva que encontrei, para de ver, reagir, pensar, dizer e
sugerir.

Só quero é alertar os responsáveis directos da coisa pública,
de modo a que possam encontrar os equilíbrios desejáveis para
o bem-estar da sociedade civil. Afinal, quero é que as castanhas
quentes (não são tão boas como se pensa) não lhes estoirem nas
mãos ou na boca.

Convirá não esquecer: quem faz uma fogueira para assar
castanhas, tem por dever e obrigação, de controlar o fogo e, ao
mesmo tempo, evitar que as castanhas possam vir a estoirar na
boca ou nas mãos de alguém, indefesa e inocente.

Julgo estar a ser bem entendido, usando ou não metáforas
(para bom entendedor meia palavra basta).

Pois é, não é por acaso que, cada vez mais há mais
desencanto pela política e pelos políticos que nos governam. Há
depois a falta de consensos para a unidade das grandes causas
nacionais. Os actos eleitorais registam grandes abstenções. Os
jovens quase não acreditam que sejam encontradas soluções
para as saídas profissionais que tantos desejam. Claro estou a
referir alguns efeitos colaterais provocados, quando não se
cortam as castanhas. Portanto, para evitar as tais coisas
quentes desagradáveis, há que previamente pensar e que
cortar com mestria e sentido profissional, todas os indícios
causídicos, próximos ou longínquos, que possam ocasionar os
tais estoiros; e, para isso, nada melhor que eliminar logo à
partida, com todas as veleidades intencionalmente geradas
para prejudicarem as boas causas. Fundamentalmente quem
nos governa, deverá ter sempre uma noção da Justiça em
tempo real , equilibrada e equitativa.

Pela minha parte, não pretendo alimentar fogueiras desne-
cessárias, mas chamar a atenção das entidades que governam
o meu País, para a maior quota de responsabilidade que lhes
cabe, nas acções preventivas e executivas, de tal modo que a
sociedade civil deva entender que, quem os tutela em termos
de governação, o estará a fazer com vontade de zelar pelo bem-
estar de todos, e não de alguns Portugueses. Se, assim não
suceder, depois ninguém se queixe.



seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Novos, junto à praia, prédio pequeno
com acabamentos de luxo que inclui

banhos em mármore, aspiração
e aquecimento central, caixilharia dupla.

Excelentes preços.

ESPINHO T1+1 - T2 - T3

22 732 1920 / 96 634 4404 / 96 424 1942

Jorge Jesus Santos
em Lisboa

Grave
Pereira

no comando
do RE3

O coronel Jorge Jesus Santos irá deixar, a partir de
segunda-feira, o comando do Regimento de Engenharia 3 de
Espinho, passando a ocupar um cargo no Comando de Logística,
em Lisboa.

O coronel Grave Pereira que até agora ocupava um cargo
no gabinete do Chefe do Estado Maior do Exército será o novo
comandante do RE3 a partir de terça-feira.

Jorge Jesus Santos, a partir de Agosto, irá frequentar o
Curso Superior de Comando e Direcção no Instituto de Altos
Estudos Militares, podendo vir a ser promovido, muito em
breve, a oficial general do Exército português.

Entretanto, hoje, a partir da 11 horas, Jorge Jesus Santos
irá estar presente, como comandante, nas cerimónias do
juramento de bandeira do primeiro turno de 2004 (GR-A), que
contará com a visita do tenente-general comandante da
Região Militar do Norte.

Manuel Proença

Debate com Jorge Coelho e João Cravinho no dia 13

Sede do PS
(agora)

no S. Pedro

O Partido Socialista mudou
a sua sede para uma loja do
edifício S. Pedro, na Rua 23.

Após a permanência ao lon-
go de um ano na Rua 19, “ra-
zões de necessidade de maior
espaço e mais privacidade esti-
vera na origem da mudança.”

A Comissão Concelhia do
PS salienta que “os militantes e
simpatizantes do PS têm agora
um novo espaço, aberto todas
as noites e ao sábado à tarde.”

Entretanto, a Comissão
Concelhia do PS colabora com o
Departamento das Mulheres
Socialistas do Distrito de Aveiro
na organização de um debate
sobre a actualidade da política
nacional, com as participações
de Jorge Coelho e João Cravi-
nho, no próximo dia 13, pelas
21 horas, no Hotel Praiagolfe.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)
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PALAVRAS
À SOLTA

OPINIÃO
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
Laura Luísa*

Dê um sorriso
bonito

ao seu filho
(e, já agora,

um bom exemplo)!
A inocência e a candura da sua criança não chegam para lhe

formar um sorriso bonito. A beleza deste sorriso depende também
da sua saúde oral, ou seja, do aspecto forte, branco e brilhante
dos seus dentinhos.

Este artigo destina-se aos pais que querem proteger os
seus filhos da cárie dentária (doença que provoca a destruição
progressiva dos dentes) e da gengivite (inflamação das
gengivas), duas doenças habituais da boca e das que mais
afectam o ser humano.

Mas antes dos conselhos, algumas perguntas para despertar
o vosso interesse. Sabia que a placa bacteriana – que precede a
instalação da cárie ou da gengivite – se forma continuamente,
mesmo na ausência de refeições? Alguma vez se lembrou que
uma dentadura saudável permite, além de uma alimentação
normal, o reforço da autoconfiança do seu filho e uma boa
articulação de certas palavras durante a fala? Preocupa-o que
uma cárie dentária crónica possa “distrair” ou enfraquecer as

defesas imunológicas do (a) seu (sua) menino (a) que assim
contrairá mais facilmente outras doenças? E que as perigosas
bactérias de uma cárie profunda possam entrar no sangue que
ocupa o interior dos maxilares e provocar infecções graves à
distância (nos rins, no coração, nas meninges…)?

Claro que não o quero apenas preocupar mas ajudá-lo a
prevenir estas doenças e suas complicações. Aqui vão algumas
dicas importantes:

Cuidados
com alimentação

Evitar a ingestão abusiva de alimentos açucarados, princi-
palmente rebuçados, chocolates e caramelos, porque permane-
cem muito tempo na boca e “colam-se” aos dentes;

Aumentar o consumo de alimentos ricos em fibra, cuja
trituração pelos dentes provoca uma limpeza eficaz (exemplos:
cenouras, maças, verduras);

Beber muita água (torna a saliva menos ácida, protegendo
os dentes);

Garantir ingestão suficiente de leite e derivados ou de
suplementos de cálcio se a criança for intolerante.

Prática
de uma boa

higiene dentária

Habitue a criança a lavar os dentes após as refeições e ao
deitar (se possível, faça com que leve a escova e a pasta
dentífrica para a escola);

Ensine-a a usar fio dental após a escovagem, para limpar os
espaços entre os dentes;

Não use palitos, eles podem enfraquecer a inserção dos
dentes nos maxilares;

Leve a criança ao dentista, pelo menos uma vez por ano –
ele lhe dirá se as consultas deverão ser mais frequentes.

Acima de tudo, lembre-se que os primeiros anos são os mais
determinantes, da futura higiene oral do seu filho e que o seu
exemplo é essencial!

* enfermeira do Hospital de Nossa Senhora da Ajuda
– Espinho

Realizaram-se na sema-
na finda as eleições para
órgãos sociais da Associa-
ção Social e de Convívio para
a Terceira Idade da Fregue-
sia de Espinho (ASCTIFE),
que tiveram lugar na sede
social, à Rua 16, n.º 302,
nesta cidade, com “enorme
frequência de utentes, em-
bora fosse apresentada a
sufrágio uma única lista, re-
sultando num voto em bran-
co, num universo de oito
dezenas de votantes, com
uma claríssima vitória da

Na Associação Social e de Convívio
para a Terceira Idade da Freguesia de Espinho

António
Mano
eleito

presidente
da Direcção

mesma”.
“Os idosos em Portugal

são uma comunidade muito
densa, que não tem encon-
trado ainda, na maioria das
localidades, um apoio firme
e solidário para que possam
sentir o calor humano e
abandonar a ideia da margi-
nalização a que muitos são
votados, quantas vezes pe-
los próprios familiares”.

A cidade de Espinho “ne-
cessitava de instalações de
acolhimento mais amplas e
disseminadas pelo norte e

pelo sul da cidade, no senti-
do da prestação de uma as-
sistência mais eficaz ao nú-
cleo elevado de cidadãos
idosos existentes no nosso
meio. Enquanto uns vaguei-
am pelas tabernas, outros
permanecem em casa, sem
motivações para sair, sem
família que os acompanhe e
sem amigos para conversar.
A Câmara, através do Gabi-
nete do Idoso tem proporci-
onado alguns passeios que
muitos apreciam e agrade-
cem, mas tem sido a Junta
de Freguesia, nas instala-
ções do Centro Social, ago-
ra convertido em Associa-
ção, quem acolhe e presta
apoio efectivo diário aos ido-
sos, designadamente aos re-
sidentes na zona norte da
cidade”.

Os centros de convívio
locais são, na sua maioria,
“ponto de encontro para tro-
ca de ideias, desabafos, es-
clarecimentos sobre a actu-
alidade nacional e estran-
geira, ou ainda um olhar
sobre desportos, enquanto
usufruem de um serviço de
cafetaria e petiscos a pre-
ços sociais. Ali, para além
da cavaqueira diária, há
sempre uma part ida de
dominó ou de damas que
entusiasma os utentes e os
prende ao longo da tarde
nas instalações que come-
çam a ser exíguas. Paralela-
mente, podem contar com
serviços clínicos e de enfer-
magem. Também está a ser

cultivado o interesse pelo
canto coral, que encontra
inúmeros interessados de
ambos os sexos, temporari-
amente sob a batuta do se-
nhor Simão”.

A nova Direcção “está a
pensar diversificar e ampli-
a r  os  en t re ten imentos ,
designadamente nos aspec-
tos cultural e lúdico, que a
seu tempo informará aos
utentes”.

Os órgãos sociais que
irão gerir a Associação no
triénio de 2004 a 2006, é
composto pelas personali-
dades seguintes:

Mesa da Assembleia Ge-
ral – Presidente, Manuel
Osório de Oliveira e Sousa;
primeiro secretário, António
José Borges Regedor; se-
gundo secretário, Vítor Jor-
ge de Oliveira Sousa.

Direcção – António Al-
berto Soares da Silva Mano;
vice-presidente, Maria Ro-
gélia de Araújo Catarino;
secretário, Agostinho Ta-
vares de Almeida; tesourei-
ro, Dorinda Lisete dos San-
tos Soares; segundo vogal,
Isaura P inho Rodr igues
Barge Ribeiro; primeiro su-
plente, Artur da Silva Mar-
tins; segundo suplente, Ma-
nuel Macedo.

Conselho Fiscal – Presi-
dente, Maria da Conceição
Catarino de Oliveira; secre-
tár io,  Joaquim de Br i to
Paula; vogal, Antero dos
Santos; vogal suplente; Ro-
salina de Almeida Martins.

Esclarecimento

Entrevista
– Amadeu

Morais
A transcrição da entrevista

com o advogado Amadeu Mo-
rais, publicada na pretérita edi-
ção, foi da responsabilidade
redactorial, respeitando o con-
teúdo, mas de uma forma me-
nos burilada dada a preocupa-
ção de se transcrever com fide-
lidade as declarações.

Todavia, não estando em
causa o conteúdo, mas a forma
(até com implicações de exten-
são), registe-se o nosso lamen-
to aos leitores, em geral, e ao
entrevistado, em particular.

Caminhada
de diabéticos

Transporte
Desde 19 de Janeiro que a

Câmara Municipal disponibiliza
uma viatura para o transporte
de diabéticos para a “caminha-
da” na Nave Polivalente (inicia-
tiva do Núcleo de Diabetes do
Centro de Saúde de Espinho).

O transporte processa-se
de segunda a sexta-feira, em
frente ao Tribunal, com partida
às 16h45 e chegada às 18 ho-
ras.

Prazo até
15 de Marco

IRS
Decorre desde segunda-fei-

ra até 15 de Março o prazo de
entrega da declaração do IRS
correspondente ao ano de 2003,
tendo os sujeitos passivos (tra-
balhadores dependentes e pen-
sionistas) que habitualmente
entregam o Modelo 3 de preen-
cher e novos e mais impressos
(e pagar mais 42 cêntimos).

A declaração é feita em três
impressos, passando as dedu-
ções à colecta para o Anexo H.

No Casino
de Espinho

Onda Poética
“Efemérides de Fevereiro”,

é o tema da 72.ª edição da
Onda Poética, que desde há
seis anos a esta parte se realiza
no Bar Dominó, no Casino de
Espinho.

Este tema irá ser abordado
na próxima segunda-feira, pe-
las 21.30 horas. Na primeira
parte, serão lidos, pelos resi-
dentes da tertúlia poemas, re-
lacionados com o tema, de au-
tores como Almeida Garrett,
Guerra Junqueiro, Cesário Ver-
de, Manuel Laranjeira, José
Gomes Ferreira, Sebastião da
Gama, António Gedeão, Vitorino
Nemésio, António Aleixo,
António Ramos Rosa, José Afon-
so, David Mourão-Ferreira e
Bertolt Brecht entre outros. Os
interlúdios musicais estarão a
cargo de alunos da Academia
de Música de Espinho. A segun-
da parte será de tema livre e
aberta aos espontâneos.

Em Portugal
Mais de meio milhão

de casas vazias
Estudo recente do Governo
revela também que 82 mil

pessoas vivem em barracas,
casa de madeira ou

alojamentos improvisados.
Em Portugal há 544 mil

fogos vagos e mais 82 mil
pessoas a viverem em de
27 mil alojamentos não

clássicos (barracas, casas
de madeira ou alojamentos

improvisados).
Público

De IVA
Finanças
retiveram

 350 milhões
A administração tributária
processou, em Dezembro

passado, apenas 153
reembolsos de IVA, referem
as estatísticas de actividade

daquela direcção-geral,
quando no ano de 2002,

segundo os dados oficiais,
se efectuaram 38.907

reembolsos. Em causa estão
cerca de 350 milhões de

euros retidos que ajudaram
a compor a receita fiscal do

ano passado.
Público

A ministra das Finanças,
Manuela Ferreira Leite,

afirma que Portugal deverá
crescer já este ano

Cavaco Silva
diz que Portugal
só sai da crise

em 2005
Público

O ministro da Defesa e
presidente do CDS-PP

reagiu a mais um conjunto
de ataques

do ex-Presidente
da República, acusando-o

de ser responsável
pela crise económica

de 83/84
Paulo Portas

lembra salários
em atraso

e cargas policiais
de Mário Soares

Público

Parquímetros pagos sem
moedas em Lisboa, Porto,

Coimbra e Braga
Via Verde “arruma”

nas cidades
Correio da Manhã

A agência de publicidade
BBDO considera que a

apresentação de Portugal
como o país mais ocidental
da Europa plagia uma ideia

que foi apresentada
pelo seu vice-presidente

e da qual foi pedido
registo como marca

ICEP acusado
de plagiar ideia
na campanha
de promoção
de Portugal

Público

Unidade de Informação
Financeira recuperou, em
seis meses, cinco milhões

de euros – branqueamentos
de capitais é crime

mais comum
Judiciária intensifica

combate aos
crimes de

colarinho branco
Diário de Notícias
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Manuel Proença

Chito Rodrigues veio a
Espinho transmitir palavras
de coragem e dar a conhe-
cer um pouco do trabalho
que pretende vir a imple-
mentar na Direcção Central
e núcleos da Liga dos Com-
batentes. O general, reu-
niu, durante mais de uma
hora, com a Direcção do Nú-
cleo de Espinho, nomeada-
mente com o presidente
Manuel Pinheiro, António
Gonçalves (secretário), Jú-
lio Grenha (tesoureiro), José
Ganilho e Castro Santos (vo-
gais).

Posteriormente, o gene-
ral e a Direcção de Espinho
do Núcleo da Liga, seguiram
para o Largo dos Comba-
tentes e para o cemitério de
Espinho.

Depois de um almoço na
Casa Marreta, a comitiva
teve a oportunidade de visi-
tar o monumento ao solda-
do desconhecido no Regi-
mento de Engenharia 3.

“A defesa da história, da

cultura e dos valores nacio-
nais, continuam presentes
na Liga dos Combatentes e,
por isso, somos capazes de
responder posit ivamente
sobre este Portugal do qual
muitos se interrogam” – su-
blinhou o general.

Chito Rodrigues disse
que a instituição que dirige
se revê no “apoio mútuo, a
solidariedade social. Nós
nascemos porque um grupo
de homens como nós acha-
ram que os combatentes
estavam abandonados – os
esgazeados não eram trata-
dos, ninguém ligava nenhu-
ma aos mutilados”.

O general presidente da
Liga dos Combatentes disse
que “passamos por todos os
tipos de governos sem ter
alterado ou parado o per-
curso dos seus objectivos
para continuar a ser a insti-
tuição que é. Não somos
uma instituição que está
para acabar. Precisamos que
as pessoas saibam que exis-
timos e que vamos continu-
ar a existir enquanto Portu-
gal existir! Não somos a Liga

dos Combatentes da I Guer-
ra Mundial como alguns pre-
tendem fazer crer, tentando
angariar alguns sócios para
as suas pequeninas organi-
zações. Precisamos dizer à
sociedade que somos uma
instituição aberta e que
qualquer cidadão portugu-
ês poderá ser sócio”.

Por fim, Chito Rodrigues
pretende que “os núcleos
da Liga dos Combatentes
devem bater-se por encon-
trar formas de angariar no-
vos sócios. O rejuvenesci-
mento e crescimento dos
sócios é um dos objectivos.
Não podemos ser uma insti-
tuição parada” – concluiu.

Núcleo
de Espinho

com 78 anos

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes é uma
instituição de utilidade pú-
blica, com 78 anos, tendo
por objectivo “a protecção,
auxílio e defesa dos legíti-
mos interesses espirituais,
morais e materiais dos seus

associados, honrar e recor-
dar a memória dos militares
que serviram a Pátria e co-
memorar as efemérides his-
tórico/militares”.

A nova Direcção, entrou
em funções em 1 de Janei-
ro, propondo-se concretizar
os seguintes ob1ectivos:
“procurar encontrar uma
nova sede que vá de encon-
tro às necessidades dos as-
sociados; apostar naquilo
que todos gostamos e ne-
cessitamos, apoio socai;
promover convívios, excur-
sões, desporto, contratos
com médicos, turismo rural,
termas. etc.; informar os
sócios sobre legislação que
lhes possa ser útil – convívi-
os militares, regalias, con-
cursos; apoiar os sócios mais
carenciados; diligenciar para
que a cidade de Espinho te-
nha um monumento aos
combatentes do ultramar;
horário de atendimento ao
público mais alargado, já em
funcionamento; e formar
equipa desportiva e dar mais
bri lho às comemorações
anuais”.

Presidente da Liga dos Combatentes em Espinho

Chito
Rodrigues
não quer

os núcleos
parados

O presidente da Direcção Central da Liga
dos Combatentes, tenente-general
Chito Rodrigues esteve, no sábado,
em Espinho, sendo recebido na sede

do Núcleo da cidade, na Rua 43,
pela nova Direcção.
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Obras nas ruas de Espinho

 “...Para uma cidade mais moderna!”

Micaela Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)

1. Está a gostar

do resultado

das obras

nas ruas

de Espinho?

2. Quais as

vantagens

e desvantagens

destas obras?

Ana Silva
36 anos
doméstica
Santa Maria de Lamas

1. Estou a gostar. Está muito
bonito, isto aqui em Espinho.
Está com uns passeios gran-
des. Está a ficar muito lindo!

2. Não vejo desvantagens.
Para mim está tudo bem.

Marcelina Silva
72 anos
inválida
Espinho

1. Estou sim. Está aqui tudo
muito bonito. A mim não me faz
diferença os carros, porque eu
não tenho nenhum...

2. Acho que está tudo mui-
to bonito e que só traz vanta-
gens. Estão umas ruas muito
bonitas!

Julieta Monteiro
46 anos
doméstica
Espinho

1. Gosto. Estão muito boni-
tas.

2. Acho que há pouco esta-
cionamento. Os passeios fica-
ram muito largos e as estradas
mais estreitinhas. Mas está
muito bonito. Espinho é pe-
quenino mas é bonito!

Fernando Moreira
38 anos
funcionário dos CTT
Anta

1. Eu acho que está uma
obra bonita; uns passeios boni-
tos, bem feitos. Só que gostava
que o responsável por esta obra
mandasse vir um carro dos
bombeiros. Por exemplo, o car-
ro maior dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho e virasse à
esquerda… Portanto, que des-
cesse a Rua 25 e que depois
virasse numa rua à esquerda
para ver se conseguia virar na
via sem calcar o passeio….

2. As vantagens... É sem-
pre bom para uma cidade estar
a modernizar. E quem visita
Espinho, os turistas e os
espinhenses que vêm às com-
pras, gosta de ter o mínimo de
conforto e poder passear na
cidade à vontade. Os passeios
ficaram mais ou menos com
uma largura boa, já para se
passear. Acho a obra bonita. Só
que tem esse senão: um auto-
carro não pode entrar aqui. E
nós temos aqui supermercados
e lojas que precisam de fazer
cargas e descargas com cami-
ões grandes e é difícil circular
aqui da forma como está feita a
obra.

António Pereira
40 anos
esfalcador
Espinho

1. Aqui nas ruas de Espinho
só há um problema: é nos cru-
zamentos. Havia-se de dar mais
espaço, porque põem espaço
de estacionamento nos cruza-
mentos e os carros, às vezes,
para virar têm dificuldades.
Portanto, já na Rua 2, na
esplanada fizeram a mesma
coisa. Havia de haver espaço
suficiente para os carros pode-
rem virar e dar a curva em
condições. Não têm, porque
mesmo em cima da curva têm
logo um estacionamento e aqui
não havia de ter. Para mim, é a
única coisa que está mal.

2. As vantagens desta obra
para a cidade de Espinho até
são boas! Só que é o tal falhanço
que se ainda não deram por
ele. E é ver se dão… porque nas
curvas não havia de se ter es-
paço para estacionar; havia de
ser mais largo e não estacionar.
Os carros estacionam e se vier
um carro grande já é difícil de
fazer a manobra em condições.

inquérito
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As obras nas ruas de Espinho estão cada vez mais adiantadas, sendo do agrado da maioria dos inquiridos.
No entanto, há uma minoria significativa que alerta para o facto da desproporcionalidade entre os passeios e as estradas.

Isto é, os passeios estão bastante largos e as estradas demasiado estreitas, o que dificulta a passagem de transportes
de grande porte nas curvas e cruzamentos. As vantagens que estas obras oferecem são a nível da mobilidade,

flexibilidade e conforto; mais para os peões, segundo afirmaram as pessoas que abordamos. Relativamente às desvantagens,
grande parte reclama da falta de estacionamento e da falta de espaço das estradas...

Maria dos Anjos
54 anos
auxiliar de acção médica
Vila Pouca de Aguiar

1. Sim. As ruas estão muito
mais bonitas, mais airosas. Dá
mais prazer em caminhar nelas
e andar a passear.

2. Bem, desvantagens só
na altura e agora, mais por
causa do comércio e das aces-
sibilidades às lojas. Mas, a não
ser esses contratempos, acho
que não tenho mais nada con-
tra. Os comerciantes é que se
sentem mais prejudicados, ago-
ra, mas de futuro vão ser bene-
ficiados. E também é mais agra-
dável conduzir numas ruas no-
vas e bem preparadas.

Manuel Lima
36 anos
empresário
Espinho

1. Sinceramente, não.

2. Para já não estou a ver
grandes vantagens. Desvanta-
gens, estou a ver a nível de
comércio, estou a pensar um
bocado em mim. Estou a pen-
sar a nível de estacionamento
que cada vez há menos e vai
haver menos. E o incómodo
que qualquer obra traz. As van-
tagens não sei bem, não estou
bem dentro do projecto, mas,
sinceramente, não me parece
grande coisa!

Wilber Dias
23 anos
balconista
Espinho

1. Estou a gostar muito.
Porque de certa forma vai me-
lhorar para todos. É uma obra
muito boa e também deixa a
cidade mais bonita. Estou a
gostar muito mesmo.

2. Desvantagens, eu até
agora não vi nenhuma. E as
vantagens são as máximas pos-
síveis. Está a melhorar o estado
de vida de toda a gente.

Vânia Viana
19 anos
estudante
Espinho

1. Estou. Está a ficar mais
amplo e mais possibilidade de
organização de ruas. Mas o
problema é que os tijolos laran-
ja com chuva não são muito
aderentes, acho que muita gen-
te vai cair. Mas vão pôr árvores
e isto vai ficar bonito.

2. Muitas vantagens, por
causa dos resultados que virão.
Desvantagens, por causa da
chuva, muita lama, muita rou-
pa suja.

Miguel Martins
24 anos
gerente
Espinho

1. Sim. Embora demorem
um bocado mas gostei. Para a
finalização ficou bonita. Alguns
problemas, por causa das ga-
ragens. Mas gostei.

2. Vejo vantagens, porque
Espinho fica com a baixa em
alcatrão e não em paralelos. E
tem vantagens para as gara-
gens, passeios mais largos para
as pessoas... Mas gostei!

Rui Relvas
42 anos
empregado têxtil
Espinho

1. De todo não, porque acho
que está a ser muito mal conse-
guido. O trabalho que está a ser
feito foi muito mal planeado.
Para além de ter sido mal pla-
neado está a ser mal executa-
do.

2. Vantagens, se forem bem
feitas, vão ser muitas, a nível
de trânsito, mobilidade das pes-
soas e tudo mais. Mas desvan-
tagens são bastantes, porque
há muito atraso nas obras.
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Bodas de Ouro – Salvé 06/02/2004

José Juventino Fernandes
Idalina Gomes de Oliveira

Seus filhos, noras e netas, na passagem das suas Bodas
de Ouro, vêm desejar-lhes as maiores felicidades. Beijinhos.

Mas obras afectam
mais artérias

Rua 25
(quase)
pronta

Depois da
tempestade bem

a bonança.
Depois da lama
e dos buracos,

as obras
da Rua 25

e transversais
estão

praticamente
concluídas

e a circulação
foi reposta.

Todavia, Espinho
está longe de se
libertar do caos
provocado pela

empreitada
de ‘Requalificação

Urbana da
Área Central
de Espinho’,

já que as ruas 23
e 21 mantêm-se

em estado
de sítio, com
a agravante

da intervenção
ter sido alargada
a outras artérias

situadas
no coração
da cidade. Sandra Soares

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM

Vítor Calção - Mediador de Seguros, Lda. • Cont. n.º 503 921 017

Av.ª 24, n.º 275
4500-203 Espinho

Telef. 22 732 00 60
Fax    22 732 00 61

• SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
• PLANOS POUPANÇA REFORMA

Salvé 07/02/2004
Palmira Gomes Teixeira

Pereira Bessa
Seu marido, filhos, nora e não

esquecendo suas netinhas, vêm por
este meio, desejar-lhe muitas felici-
dades na passagem das suas 55
primaveras.   Parabéns e beijinhos
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A empreitada de requa-
lificação urbana da área cen-
tral de Espinho’ implica a
renovação das infra-estru-
turas ao nível das águas plu-
viais, rede de água e sane-
amento, iluminação públi-
ca, mobiliário urbano, arbo-
rização e pavimentação de
ruas e passeios que terão
novas dimensões, sendo
aumentadas as áreas pedo-
nais numa área que se quer
de comércio e serviços.

Estas alterações já se no-
tam na Rua 25, onde as
obras estão em fase de con-
clusão, sobressaindo os pas-
seios em cor-de-tijolo que
se distinguem dos locais de
estacionamento onde foi
aplicado o mesmo material,
mas em tom de castanho.
Nas faixas de circulação
automóvel, consideradas
muito estreitas por alguns
automobilistas, os tradicio-
nais paralelepípedos foram
substituídos pelo asfalto.

A obra na Rua 25 e trans-
versais está praticamente
concluída e o passeio em
frente ao edifício do antigo
“O Nosso Café” também já
começou a ser feito, mas o
perímetro desta empreitada
envolve a área circunscrita
pelas ruas 25, 15, 8 e 20,
pelo que o sacrifício pedido
aos espinhenses está longe
de terminar.

Os buracos e lama nas
ruas 23 e 21 dificultam a
circulação automíovel e, em
alguns locais, os peões são
obrigados a arregaçar as
calças para atravessar a rua,
com a agravante de, nas
últimas semanas, o âmbito
da obra ter sido alargado: a
Rua 15 foi ‘rasgada’ de cima
a baixo, a Rua 12 (entre a
21 e a 23) é um buraco e,
em frente ao quartel dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, o piso também está
a ser levantado.

O ca lvár io dos espi-
nhenses começou em Abril
do ano passado, estando
previsto que a empreitada
tivesse doze meses de dura-
ção, mas há muitos que não
acreditam que tudo esteja
pronto dentro dos prazos.
Pelo que, também já há
quem “agradeça” o atraso
no início da obra de en-
terramento da linha-férrea,
pois ninguém aguenta mais
buracos…



05/Fevereiro/2004

16 

desporto

Resultados Classificação
II Divisão B - Zona Centro

Próxima jornada
Portomosense-Alcains

Académica B-Oliveirense
Vilafranquense-Torreense

Ac. Viseu-Ol. Hospital
Marinhense-U. Lamas
Sp. Espinho-Águeda
Estarreja-Sanjoanense
Esmoriz-Pampilhosa

Ol. Bairro-Caldas
Sp. Pombal-Fátima

Alcains-Académica B ................. 2-1
Oliveirense-Vilafranquense ........ 3-1
Torreense-Ac. Viseu .................. 1-1
Ol. Hospital-Marinhense ............ 1-4
U. Lamas-Sp. Espinho .......... 1-1
Águeda-Estarreja ...................... 1-2
Sanjoanense-Esmoriz ................ 1-1
Pampilhosa-Ol. Bairro ................ 3-1
Caldas-Sp. Pombal .................... 2-2
Fátima-Portomosense ............... 1-0

J V E D M-S P
Torreense 22 12 6 4 36-15 42
Sp. Espinho 22 12 5 5 33-25 41
U. Lamas 22 12 4 6 38-24 40
Esmoriz 22 10 8 4 32-26 38
Sanjoanense 22 11 5 6 33-25 38
Ac. Viseu 22 10 6 6 30-24 36
Oliveirense 22 10 6 6 35-23 36
Caldas 22 10 4 8 30-33 34
Fátima 22 9 6 7 27-30 33
Alcains 22 8 8 6 35-36 32
Vilafranquense 22 8 3 11 27-26 27
Portomosense 22 6 9 7 30-27 27
Sp. Pombal 22 7 6 9 27-32 27
Pampilhosa 22 6 8 8 42-37 26
Ol. Bairro 22 6 6 10 24-31 24
Águeda 22 6 6 10 20-35 24
Ol. Hospital 22 5 7 10 21-37 22
Académica B 22 5 5 12 25-37 20
Estarreja 22 6 2 14 28-34 20
Marinhense 22 4 4 14 14-30 16

Nota positiva: a entrega das duas equipas em busca dos três pontos,

sendo que o Sporting de Espinho foi sempre a equipa mais esclarecida.

A nota negativa vai em exclusivo para a actuação do setubalense Nuno Borba,

que (durante o tempo de jogo) não esteve à altura dos acontecimentos.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Com um ambiente a fazer
lembrar outras andanças, o Es-
tádio Comendador Henrique
Amorim vestiu-se a rigor para
receber o encontro entre União
de Lamas e Sporting de Espi-
nho. O minuto de silêncio em
memória do malogrado joga-
dor húngaro Miklos Féher foi o
primeiro momento alto deste
“derbie” regional que colocava
frente a frente os 3.º e 2.º
classificados da Zona Centro da
II Divisão B do futebol nacional,
com os “tigres” em vantagem
por um ponto. E nada mudou…

Jorge Silva e Francisco Ba-
rão (técnicos) nos bancos e
“Papa Tintos” e “Desnorteados”
(claques) nas bancadas estive-
ram bastante activos nos minu-
tos iniciais do jogo e viram o
Sporting de Espinho, à passa-
gem do quarto de hora, criar
duas boas oportunidades de
golo. Primeiro, Paulo Rola que
chega um nada atrasado a um
cruzamento da esquerda de
Marco Cláudio. E depois,
Zacarias que vê Cortês, guar-
da-redes do Lamas, a anteci-
par-se a um cruzamento da
direita efectuado por Carlos
Manuel.

A formação da casa res-
pondia, mesmo sem fio de jogo,
pelo lado direito com Luís Dias
por diversas vezes a ganhar a
linha de fundo e a cruzar para a
grande área espinhense, valeu
ao Sporting de Espinho um
punhado de excelentes saídas
a soco do “gigante” Petiz.

Corria o minuto 32 quando
a formação da casa beneficiou

Acabar o jogo com oito depois de lutar pela vitória

…Como nos velhos tempos! cartolina vermelha e exibi-a ao
23 dos “tigres”. Mesmo com
oito, o Sporting de Espinho es-
boçou dois ataques com muito
perigo junto da grande área do
União de Lamas.

U. Lamas, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Henrique
Amorim em Santa Maria de
Lamas.

Árbitro: Nuno Borba (de
Setúbal), auxiliado por José
Lázaro e André Narciso.

União de Lamas – Cor-
tês; Paulo Sousa, Fernando,
Sérgio Duarte e Cristiano;
Américo, Meneghetti, Hugo e
Aldemir Júnior; Luís Dias e Dany.

Treinador: Jorge Silva.
Substituições: Dany por

Insaghi (48m), Hugo por Álva-
ro (60m) e Américo por Welder
(76m).

Cartão amarelo – Dany
(33m), Paulo Sousa (74m),
Meneghetti (77m), Fernando
(79m).

Cartão vermelho – Sérgio
Duarte (85m).

Sporting de Espinho –
Petiz; Bruno Lucas, Rolão, Pau-
lo Rola e Correia; Jójó, Marco
Cláudio, Nelson e Joel; Zacarias
e Carlos Manuel.

Treinador: Francisco Barão
Substituições: Joel por

Noverça (ao intervalo), Correia
por Rochinha (74m) e Zacarias
por Pedro (74m).

Cartão amarelo – Zacarias
(48m), Carlos Manuel (54m),
Bruno Lucas (82m), Petiz (90m)
e Marco Cláudio (90+3m).

Cartão vermelho – Rolão
(33m), Pedro (87m) e Carlos
Manuel (90+2m).

de um livre a meio do seu meio
campo ofensivo ligeiramente
descaído pela esquerda, bola
bombeada para a área “tigre” e
Aldemir Júnior (lembram-se
dele com a camisola do Sporting
de Espinho?) chegou mais alto
que toda a defensiva espi-
nhense e com um bonito golpe
de cabeça bateu Petiz.

Apenas um minuto volvido,
Dany pisa Rolão e o defesa dos
“tigres” agride o avançado
lamacense. Nuno Borba não
hesitou e deu ordem de expul-
são ao jogador do Sporting de
Espinho. Quanto a Dany, a sua
pisadela ao espinhense valeu-
lhe… um cartão amarelo.

Face a este contratempo

Francisco Barão viu-se obriga-
do a mexer no esquema tácti-
co: recuou Jójó para defesa
direito e colocou Bruno Lucas
no eixo da defesa com Paulo
Rola.

Os lances até ao intervalo
tornaram-se quezilentos e o
descanso veio na melhor altura
para as três equipas em cam-
po.

Na etapa complementar, já
com Noverça (entrou para o
lugar do apagado Joel), e não
obstante ao facto de estar re-
duzido a dez unidades o
Sporting de Espinho voltou à
carga dando um excelente
mostra de querer e determina-
ção em obter os três pontos no

encontro. O maior domínio e
clareza viria a compensar o
Sporting de Espinho ao minuto
54: Zacarias remata à baliza, o
esférico acaba por ressaltar para
Carlos Manuel que não enjeitou
a oportunidade e fez o golo do
empate.

Com a justiça restabelecida
no marcador o Sporting de Es-
pinho foi à procura do tento da
vitória. A formação da casa
acusou em demasia o golo dos
forasteiros e os seus jogadores
não mais incomodaram Petiz.

Impotentes para contrariar
o maior domínio espinhense,
os lamacenses disputavam os
lances com muita virilidade.
Exemplo disso mesmo foi a for-

ma como Sérgio Duarte entrou
aos pés de Marco Cláudio. Nuno
Borba estava por perto e mos-
trou a cartolina vermelha ao
experiente defesa central do
União de Lamas.

Em igualdade numérica e
com o empate a um no
marcador a esperança de al-
cançar a vitória cresceu nas
hostes alvi-negras. Mas foi sol
de pouca dura… Poucos minu-
tos volvidos e num lance apa-
rentemente normal no meio
campo em que Paulo Sousa e
Pedro disputam o esférico, ten-
do o jogador do Sporting de
Espinho levantado um pouco
demais o pé para chegar à bola,
o árbitro do encontro assinala
falta do jogador espinhense…
Inexplicavelmente o setuba-
lense dá de imediato ordem de
expulsão ao centro campista
“tigre”, para indignação do pró-
prio e de todo o banco do
Sporting de Espinho.

Uma vez mais em inferiori-
dade numérica, o Sporting de
Espinho, e porque já decorriam
os instantes finais da partida
limitou-se a gerir o resultado
dando prioridade à posse de
bola.

O jogo não terminaria sem
que o juiz setubalense não vol-
tasse a fazer das suas… Novo
lance disputado no meio cam-
po, desta vez entre Carlos Ma-
nuel e um adversário; o atleta
espinhense abre os braços e
atinge o adversário na face.
Uma vez mais sem hesitações
Nuno Borba “saca” do bolso a
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O técnico do Sporting de Espinho não gostou do empate…
“Vínhamos com a intenção de levar daqui uma vitória.

Montamos uma estratégia que visava, sobretudo, aproveitar a
subida dos jogadores do Lamas para aproveitar o contra-ataque.
Este empate, pelo que se passou durante os noventa minutos, não
me sabe nada a vitória; antes pelo contrário, sabe-me a um
empate mais com sabor a derrota.”

E revoltado…
“Penso que fizemos os possíveis para ganharmos ou

melhor, fizemos o que nos deixaram fazer. É altura de terem
cuidado com as nomeações dos árbitros. É altura do Espinho
dizer alguma coisa sobre as arbitragens, porque não chega só
às pessoas serem muito santas e durante a semana incendi-
arem os ambientes como acontece por parte do União de
Lamas. Tivemos duas equipas que trabalharam muito e
defenderam os seus interesses, mas houve uma que estragou
o jogo! A expulsão do Pedro é inadmissível. Fomos prejudica-
dos… daí a minha revolta.”

Sem (se) perder a vontade…
“Nós queremos subir! Como toda a gente sabe disso. O

Espinho merece respeito. O Espinho respeita todas as equipas.

Queremos o primeiro lugar! É atrás do primeiro lugar que vamos
atrás! Quer queiram quer não, vão levar com o Espinho. O
Espinho vai subir de divisão!”

Jorge Silva:
“Nós temos muita razão

de queixa das arbitragens”

Na opinião do técnico do União de Lamas, o jogo começou
assim…

“Tínhamos toda a intenção em ganhar o jogo. Fizemos uma
boa primeira parte; fizemos um golo. O Sporting de Espinho teve
grande parte da primeira reduzido a dez devido a uma agressão
nítida a um jogador nosso.”

Depois...
“Na segunda parte entramos algo nervosos e o Sporting de

Espinho aproveitou e a arbitragem não deixou que o jogo
decorresse como na primeira parte. Nós temos muita razão de
queixa das arbitragens; e este é mais um jogo.”

João Limas

Francisco Barão e as arbitragens

“Não chega
às pessoas

serem
muito

santas…”

Decorria o minuto 54 deste “derbie” entre “corticeiros” e “vareiros” quando Carlos Manuel após a obtenção

do tento do empate dos “tigres” festejou, de uma forma provocatória, perante os adeptos da casa. Já em minutos

de compensação e com os nervos à flor da pele, num lance disputado no centro do terreno, Carlos Manuel agride

um adversário e de imediato Nuno Borba dá ordem de expulsão ao 23 dos “tigres”.

João Limas

O jogador alvi-negro saiu
das quatro linhas encami-
nhando-se para os balneários
e protestando com a atitude
do árbitro, tendo pontapeado
uma das partes laterais do
túnel de acesso às cabines.

Poucos minutos volvidos,
Nuno Borba apita pela última
vez no encontro; lamacenses
e espinhenses recolhem em
definitivo aos balneários para
o duche.

É após o duche e nas ime-
diações da porta de saída da
comitiva alvi-negra e do au-
tocarro do Sporting de Espi-
nho que o (in) esperado acon-
tece. Adeptos do Lamas es-
peram por Carlos Manuel.

“Tiraram-lhe o saco e
pontapearam-no com alguma
violência, tendo mesmo dei-
xado o jogador mal tratado
num dos joelhos, o saco do
jogador posteriormente, após
a chegada da polícia acabou
por ser entregue aos respon-
sáveis pela comitiva espi-
nhense” – afirmou uma fonte
do Sporting de Espinho.

O jogador em causa
disponibilizou-se para escla-
recer como tudo se passou:

“Eu sai do balneário para

ir pousar o meu saco ao auto-
carro, voltei para o pavilhão
onde estive à conversa com
um amigo, penso ter sido o
Rolão. Quando voltei para
junto do autocarro deparei
que havia confusão com a
minha família, fui logo ver o
que se passava e tentar acal-
mar as coisas. Quando os
adeptos do Lamas viram que
era eu começaram a ponta-
pearem-me e mandar-me so-
cos, fizeram de mim uma au-
têntica bola! O Rolão que foi
em meu auxílio acabou tam-
bém por ser mal tratado pe-
los adeptos do Lamas.”

Carlos Manuel confidencia
ainda:

“Nunca na minha vida pas-
sei por uma situação destas.
Depois à noite e reflectindo a
frio sobre a situação cheguei
à conclusão que poderia ter
sido muito mais grave do que
aquilo que foi, estava eu e
toda a minha família envolvi-
da com cerca de trinta adep-
tos do Lamas.”

 O jogador do Sporting de
Espinho, na hora de atribuir
responsabilidades, não hesi-
ta:

“Aquele era um jogo,
como toda a gente sabe de
alto risco, e as forças policiais
não deram o devido acompa-

nhamento, pois só chegaram
quando as coisas já estavam
praticamente resolvidas. É
inconcebível como é que na
área reservada aos jogado-
res estavam adeptos da equi-
pa adversária. Foi vergonho-
so!”

Relativamente ao porquê
desta situação se ter gera-
do…

“Penso que a forma como
festejei o golo faz parte do
futebol; qualquer pessoa ci-
vilizada que vai a um estádio
tem que estar preparada para
estas situações. A minha fa-
mília, quando estava perto do
autocarro do Sporting de Es-
pinho, à minha espera, esta-

va com a minha camisola ves-
tida e essa situação poderá
ter sido a causa que os
enervou e os levou a ter a
atitude que tiveram… pois fui
eu quem marcou o golo do
empate.”

O que é certo é que Carlos
Manuel não vai poder dar o
seu contributo à equipa, pelo
menos nos próximos dois jo-
gos em virtude da cartolina
vermelha que viu:

“Fico muito triste por não
poder ajudar a equipa nos
próximos jogos. É um mo-
mento em que todos os joga-
dores são importantes e como
foi vermelho directo pelo
menos dois jogos de castigo

vou levar. É uma situação
que me deixa muito triste,
muito triste mesmo.”

Anselmo Gonçalves, mas-
sagista do Sporting de Espi-
nho, faz a nível clínico o pon-
to da situação dos dois joga-
dores alvo da fúria dos adep-
tos lamacenses:

“O Carlos Manuel foi atro-
pelado pelos adeptos da União
de Lamas, e em consequência
disso resultaram algumas ma-
zelas a nível da região dorsal
e do joelho directo que está
bastante inflamado, facto que
levará a que esta semana
esteja em tratamento. Quan-
to ao Rolão, sofreu várias
contusões no joelho direito,

na cabeça e nas costelas, lo-
cais onde foi pontapeado, mas
não chega a ser tão grave
como a situação do Carlos
Manuel”.

Este foi um “derbie” re-
cheado de agressões. Para
além dos desacatos depois
do final da partida, minutos
antes do intervalo, numa das
casas de banho do Estádio
Comentador Henrique Amo-
rim, dois adeptos, um do
União de Lamas e outro do
Sporting de Espinho troca-
ram alguns apupos. Posteri-
ormente, em maioria, outros
adeptos lamacenses agredi-
ram violentamente o adepto
espinhense.

Carlos
Manuel

agredido

“Nunca na minha vida passei por uma situação destas”
Foto VÍTOR LANCHA
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No final do encontro
entre o Sporting
Clube de Espinho

e o União de Lamas,
disputado no

estádio Comendador
Henrique Amorim,
em Santa Maria

de Lamas,
registaram-se

alguns incidentes,
especialmente

quando a equipa
dos ‘tigres’ saía

do balneário
para o autocarro.
Dois jogadores

do Sporting Clube
de Espinho,

Carlos Manuel
e Rolão,

alegadamente
foram

violentamente
agredidos pela

claque lamacense,
chegando a ter de
receber tratamento

hospitalar.
O motorista do

autocarro e a mãe
e esposa (grávida)

do atleta
Carlos Manuel

também acabaram
por sofrer

as consequências
de tentarem

impedir
a incontrolável
fúria daquela

multidão.

Manuel Proença

O Sporting de Espinho e as
alegadas vítimas das agressões,
apresentaram queixa contra
desconhecidos na Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho e,
segundo o departamento de
futebol profissional, o assunto
já foi entregue ao gabinete ju-
rídico do clube para o segui-
mento normal do processo.

O Sporting de Espinho, se-
gundo apuramos, irá fazer uma
exposição à Federação Portu-
guesa de Futebol, quer sobre a
actuação do árbitro da partida,
o setubalense Nuno Borba e
sobre os incidentes que vitima-
ram os dois atletas e o motoris-
ta do clube.

Segundo o vice-presidente
do Sporting de Espinho, Paulo
Mendes, “durante pelo menos
dois jogos não poderemos con-
tar com três dos nossos atletas
– Carlos Manuel, Pedro e Rolão”,
uma vez que lhes deverão “ser
aplicados os castigos federati-
vos sem que tenhamos a possi-
bilidade de recorrer dessa deci-
são”. Para além disso, aquele
dirigente espinhense diz que
não irá contar com Carlos Ma-
nuel durante uma semana, tem-
po para recuperar das mazelas
alegadamente provocadas pela
claque do União de Lamas.
Rolão, apesar de ter sido
pontapeado na cabeça, deverá
poder treinar.

Conta Paulo Mendes que
“quando começou a confusão
junto do autocarro do Sporting
de Espinho, não estava presen-
te qualquer elemento policial.
O motorista, prevendo o pior,
alertou a Guarda Nacional Re-
publicana para, ao menos, pro-
teger a viatura”.

Quando todos se aperce-
beram que “Carlos Manuel es-
tava a ser agredido de forma
brutal, com pontapés em todo
o corpo, os gritos da mãe e da
esposa do atleta fizeram com

Jogadores e motorista do Sp. Espinho
alegadamente agredidos pela claque do União de Lamas

“Os ‘Papa
Tintos’

queriam
agredir
fosse
quem
fosse!”

que dois soldados da GNR vies-
sem em seu socorro. No entan-
to, também acabaram por ser
agredidos. A própria mãe do
Carlos Manuel implorou para
que não continuassem a bater
no filho, mas sem êxito! Nunca
vi uma coisa assim” – sublinhou
Paulo Mendes.

Segundo aquele dirigente,
“as coisas só acalmaram a par-
tir do momento em que conse-
guimos trazer os atletas para
dentro do balneário, até cerca
de uma hora depois, logo após
a chegada das forças policiais”.

Paulo Mendes considera os
incidentes como “uma atitude
inqualificável e de pessoas sem
qualquer tipo de formação. Não
se tratou, apenas, de uma
agressão física ao jogador
Carlos Manuel, mas a todos os
jogadores do Sporting Clube de
Espinho. Os ‘Papa Tintos’ que-
riam agredir fosse quem fosse,
quem lhes aparecesse pela fren-
te”.

O vice-presidente dos ‘ti-
gres’ entende, ainda, que “o
União de Lamas terá alguma
responsabilidade no sucedido,
nomeadamente o seu treina-
dor pelas declarações que pro-
feriu. Acho, também, que os
dirigentes se distraíram a ver o
que se estava a passar e não
vimos nenhum deles a vir em
nosso auxílio. Talvez o presi-
dente estivesse mais preocu-
pado em responder à confe-
rência de imprensa do Francis-
co Barão, esquecendo-se que
os nossos jogadores estavam a
ser agredidos”.

Paulo Mendes diz, ainda,
que “o Sporting Clube de Espi-
nho não quer comportamentos
destes do seu estádio, nem
com a nossa claque. Sempre
tivemos boas relações com o
União de Lamas”.

Paulo Mendes recordou que
“quando aquele clube veio a
Espinho, a claque partiu-nos os
quartos-de-banho. O presiden-
te do Lamas prontificou-se a

pagar as despesas provocadas
pelos estragos, mas nós, como
entendemos que aquela zona
não será necessária, até agora
nem sequer nos preocupamos
mais com isso!”

E concluiu:
“A esposa do Carlos Manuel

está grávida e imagino o seu
sofrimento quando viu o seu
marido a ser agredido, brutal-
mente, daquela forma. E isto a
apenas uma semana daquilo
que aconteceu com o Fehér!
São pessoas que estão a mais
no futebol. Era bom que as
banissem, uma vez o seu intui-
to é, tão somente, a violência”.

Presidente
do U. Lamas

repudia actos
de violência

O presidente do União de
Lamas, Alberto Gonçalves, em
resposta às declarações do di-
rigente espinhense, Paulo Men-
des, disse o seguinte:

“Lamento que o vice-presi-
dente Paulo Mendes tenha dito
isso, uma vez que nos conhece-
mos bem. As minhas relações
com os dirigentes do Sporting
de Espinho e com o clube sem-
pre foram boas”.

O presidente do clube
lamacense entende que “den-
tro das quatro linhas, posso
dizer que decorreu sem inci-
dentes, com festa nas banca-
das, a fazer inveja a muitos
jogos da Superliga. Não pode-
mos esquecer que se tratou de
um ‘derby’. Penso que a arbi-
tragem foi muito rigorosa, mas
não influenciou o resultado.
Penso que as expulsões foram
correctas”.

No entanto, acrescenta
Alberto Gonçalves, “repudio
qualquer acto de violência, seja
ele de que natureza for. Cola-
borei para que nada aconte-
cesse. Tudo fizemos para que o
Sporting de Espinho regressas-
se a casa em paz. Na minha

opinião, houve mais aparato do
que outra coisa e não foi tão
grave como se calhar algumas
pessoas querem pintar”.

E explica:
“O atleta do Sporting de

Espinho talvez tenha contribu-
ído para que tudo acontecesse
com atitudes menos aconse-
lháveis, tanto no próprio jogo e
daí ter levado um cartão ama-
relo pela atitude que tomou
perante a claque do União de
Lamas, e fora do jogo. Lamen-
to aquilo que aconteceu. Eu
não estava no local, mas as
pessoas que assistiram dizem
que o atleta desafiou ao dizer
que ‘não tenho medo de nin-
guém’! Ele deveria ter ficado
dentro do pavilhão, junto dos
seus colegas e sair, apenas,
quando se verificasse que a
multidão estava mais dispersa-
da”.

Segundo aquele dirigente
do União de Lamas “o treinador
do Sporting de Espinho tam-
bém contribuiu para que hou-
vesse alguma confusão no final
pelas atitudes que teve na con-
ferência de imprensa. Ele ati-
rou-se à arbitragem com muito
exagero e ao meu treinador,
acusando-o de fomentar mau
ambiente.

No jogo da primeira volta,
em Espinho, a arbitragem não
esteve bem. Foi isto que quis
dizer ao treinador do Sporting
de Espinho. O Francisco Barão,
nesse jogo, viu dois erros gros-
seiros do árbitro, um deles um
golo anulado ao União de La-
mas e isso agradou-lhe na altu-
ra! Ele quando falava parecia
que falava do maior roubo da
história, parecendo querer di-
zer aos adeptos do Sporting de
Espinho que ia subir e que, se
calhar, por causa deste jogo
isso não iria acontecer! Estas
são as habituais desculpas dos
empregados que deveriam,
apenas, preocupar-se em por
as equipas a jogar bem e a
ganhar jogos. Deveriam deixar

as questões das arbitragens
para os dirigentes!”

E concluiu:
“Temos de compreender

que o futebol é mesmo assim –
seria bom que houvesse jogos
destes todos os meses, o que
iria melhorar, certamente, a
questão financeira dos clubes.
Não podemos, nem devemos,
misturar instituições nem os
seus dirigentes com comporta-
mentos menos correctos de al-
guns sócios, adeptos ou mes-
mo de funcionários, como é o
caso de treinadores. Acho que
a Direcção do Sporting de Espi-
nho deverá ter mais coisas boas
para guardar, da minha pes-
soa, do que coisas más. Há
relações que unem o Sporting
de Espinho e o União de Lamas
há alguns anos a esta parte”.

GNR nega
agressões
a agentes

Contactado por nós, o co-
mandante do posto da Guarda
Nacional Republicana em San-
ta Maria de Lamas, sargento-
ajudante António Costa, negou
que, com o seu conhecimento
“tivessem havido desacatos ou
agressões aos jogadores do
Sporting Clube de Espinho. Na
minha presença ou dos meus
agentes não aconteceu nada.
Estivemos preocupados com as
duas claques e, entre elas, não
houve quaisquer problemas”.

O comandante da GNR de
Santa Maria de Lamas também
negou que qualquer agente seu
tivesse sido vítima de agres-
sões.

Aquele militar das forças de
segurança confirmou-nos, en-
tretanto, que “houve algumas
agressões verbais entre as duas
claques, mas graças ao nosso
bom trabalho não houve quais-
quer tipo de confrontos físicos.
A claque de Espinho seguiu
para o seu destino sem proble-
mas” – sublinhou.

Foto VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Os associados Ferreira de
Campos, Carlos Padrão, Pedro
Nelson G. de Sousa e Fernando
Meneses acabaram por propor
algumas alterações a alguns
dos pontos da proposta dos
estatutos. O advogado Gonça-
lo Ribeiro, autor da proposta
que a Direcção do Sporting de
Espinho encomendou à empre-
sa de consultadoria onde tra-
balha, explicou que o docu-
mento “teve como base um
anterior trabalho elaborado há

alguns anos por uma anterior
Direcção”, sendo as “opções
políticas” definidas pelo execu-
tivo do clube, onde se privilegia
o poder dos sócios. Uns estatu-
tos, segundo aquele advoga-
do, elaborados com base em
outros clubes – e citou o exem-
plo do Boavista e de outros.

O presidente da Assembleia
Geral do Sporting de Espinho,
Napoleão Guerra, na abertura
da sessão recordou a memória
do ex-atleta Massas e propôs
um voto de pesar (aprovado
por unanimidade). Os sócios
presentes, também por pro-
posta do presidente Napoleão

felicitou “o aparecimento desta
proposta de alteração dos esta-
tutos” e congratulou-se com o
facto de a mesma ter bebido
muito do seu conteúdo a um
trabalho elaborado por uma
Direcção sua, há cerca de 12
anos a esta parte.

Carlos Padrão defendeu a
ideia de Ferreira de Campos e
aproveitou para apontar o dedo
a alguns dos pontos, que em
seu entender, deveriam ser
corrigidos, entre os quais figu-
ravam os artigos 59, 64, 69,
entre outros.

O mais polémico dos arti-
gos acabou por ser o número
69, onde consta a seguinte re-
dacção:

“1 – A Direcção é responsá-
vel por todos os encargos con-
traídos para além das compe-
tentes dotações orçamentais,
cessando essa responsabilida-
de, se a assembleia sancionar
os excessos verificados.

2 – A Direcção está obriga-
da, no final de cada mandato, a
apresentar um saldo positivo
das receitas sobre as despesas,
sob pena dos seus membros
serem solidária e colectivamen-
te responsáveis pelo prejuízo
apresentado.

3 – A responsabilidade que
se refere o número anterior
cessará logo que a Assembleia
Geral aprove tal passivo e se
demonstre que esse prejuízo
decorreu de despesas extraor-
dinários e imprevistas”.

Carlos Padrão considerou
aquele artigo “elitista”.

Na sua intervenção, Pedro
Nelson G. de Sousa fez questão
de enaltecer “o trabalho sério
que foi feito há doze anos”.
Falou, também, na redução de
30 para 15 os membros do
Conselho Geral e considerou o
artigo 59.º, como “algo de muito
perigoso”, uma vez que o mes-
mo permite alterar-se a ordem
de trabalhos, introduzindo-se a
decisão de deliberações que
não estavam previamente
agendadas.

Pedro Nelson também não
concordou que o artigo 64.º
previsse, apenas, quatro ele-
mentos para o elenco directivo
– um presidente e três vice-
presidentes.

No final da sessão, o sócio
Carlos Ferreira, depois de a
proposta de novos estatutos
ser aprovada na generalidade
por maioria (com seis absten-
ções), sugeriu que fosse cons-
tituída a comissão para a dis-
cussão, na especialidade, dos
estatutos, formada pelos se-
guintes elementos:

Napoleão Guerra (presiden-
te da Assembleia Geral),
Rodrigo dos Santos (presiden-
te da Direcção), os sócios José
Azevedo, Carlos Padrão, Fer-
nando Meneses, Duarte Vieira,
Pedro Nelson G. de Sousa, Jor-
ge Teixeira e Guy Viseu, e o
autor dos novos estatutos, o
advogado Gonçalo Ribeiro.

Na Assembleia Geral
do Sp. Espinho

Estatutos
aprovados

na
generalidade

com
alterações

na
especialidade
A Assembleia Geral do Sporting Clube
de Espinho aprovou na generalidade,

na quinta-feira, em reunião extraordinária,
uma proposta da Direcção, dos

novos estatutos do clube. Aquele órgão,
nomeou uma comissão para

se procederem a algumas alterações
ao referido documento para, dentro
de pouco tempo poderem vir a ser

levadas, novamente, à Assembleia Geral,
para aprovação na especialidade.

Guerra, guardaram um minuto
de silêncio em memória de
Massas e do malogrado atleta
do Benfica, Miklos Fehér.

Sobre os estatutos do
Sporting de Espinho, o presi-
dente da Assembleia Geral não
poupou elogios ao elenco
directivo por ter feito o trabalho
que fez, num documento que
não era revisto desde 1956.

Por sua vez, o presidente
da Direcção, Rodrigo dos San-
tos, num discurso de abertura,
fez questão de agradecer “aos
fundadores do Sporting Clube
de Espinho, porque tiveram a
visão, a vontade, a audácia, o
empenho e o valor associativo
de dotarem Espinho de um clu-
be carismático e popular. Igual-
mente reconhecidos estamos
aos fundadores do Sporting Clu-
be de Espinho pela matriz que
nos proporcionaram desportiva
e associativamente, conferin-
do-nos identidade, expressa,
ao longo de décadas e de gera-
ções, em valores vincadamente
desportivos mas também ine-
gavelmente sócio-culturais”.

Rodrigo dos Santos fez
questão de dizer que “as cores
do nosso Sporting Clube de
Espinho são intocáveis, assim
como insubstituível é o emble-
ma que orgulhosamente os-
tentamos junto ao nosso cora-
ção. E nele sobressai o tigre,

símbolo da nossa raça, da nos-
sa vontade, do nosso querer.
Tigre que apropriada e oportu-
namente motivou os fundado-
res do Sporting Clube de Espi-
nho para simbolizar o legítimo e
saudável desejo de impor e
notabilizar o clube mais repre-
sentativo de Espinho e um dos
baluartes do distrito de Aveiro,
da Região Centro/Norte e do
país, com feitos nacionais e
internacionais, como a História
assim documenta”.

Rodrigo dos Santos referiu,
ainda que “sem qualquer mar-
gem para eventual dúvida ou
menos ponderada interpreta-
ção, seja de quem for, e com o
devido respeito, que respeito
merece-nos eternamente os
fundadores do nosso Sporting
Clube de Espinho e uma vénia
aqui lhe prestamos pela visão,
vontade, audácia e empenho
que tiveram. Mas eles, como
nós, gostariam também que o
Sporting Clube de Espinho pros-
seguisse na senda do desen-
volvimento, hoje enquadrado
necessariamente com a con-
juntura actual e os desafios que
o futuro reserva”.

Falando sobre os estatu-
tos, o presidente dos ‘tigres’
sublinhou que “ao propormos a
alteração tivemos, temos e te-
remos sempre o cuidado de
não beliscar as tradições histó-

ricas, preservando o espírito do
tigre e pugnando pelos primor-
diais interesses do Sporting
Cube de Espinho. Tivemos igual-
mente o devido cuidado de pro-
porcionar, como aliás compe-
tia, um prazo de apreciação,
reflexão e discussão sobre esta
importante matéria que única e
objectivamente corresponde à
capital importância de conferir
transparência e funcionalidade
a um clube orgulhoso do seu
longo historial mas justamente
ambicioso em vencer no pre-
sente e no futuro!” – concluiu.

De um
artigo “elitista”

a “algo de
muito perigoso”

A primeira proposta para
alteração a alguns pontos –
também para a correcção de
outros – surgiu de Fernando
Meneses. Aquele associado
entregou, por escrito, algumas
das alterações, que em seu
entender, deveriam ser imple-
mentadas no documento.

Mas foi Ferreira de Cam-
pos, que levou até àquela reu-
nião uma proposta de metodo-
logia para o debate, discutin-
do-se, em primeiro lugar, na
generalidade e, posteriormen-
te, na especialidade.

Por sua vez, Carlos Padrão
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I Liga

Resultados
Alverca-Beira Mar ......................... 1-2
Rio Ave-Marítimo ......................... 2-1
P. Ferreira-Gil Vicente .................. 3-2
Sp. Braga-Moreirense ................... 1-1
E. Amadora-Nacional .................... 0-1
Sporting-FC Porto ........................ 1-1
U. Leiria-Belenenses ..................... 1-1
Benfica-Académica ....................... 2-0
V. Guimarães-Boavista ................. 1-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 20 16 4 0 45-12 52
Sporting 20 15 2 3 37-21 47
Benfica 20 13 4 3 40-19 43
Braga 20 10 4 6 22-25 34
Beira Mar 20 10 4 6 30-24 34
Boavista 20 8 7 5 19-15 31
Marítimo 20 7 9 4 22-20 30
Nacional 20 9 3 8 33-20 30
Rio Ave 20 7 7 6 23-18 28
Moreirense 20 6 6 8 17-24 24
U. Leiria 20 6 5 9 24-32 23
Gil Vicente 20 5 7 8 28-26 22
Belenenses 20 4 8 8 25-34 20
Alverca 20 5 4 11 20-27 19
P. Ferreira 20 5 2 13 13-31 17
Guimarães 20 3 7 10 19-27 16
Académica 20 4 3 13 15-27 15
E. Amadora 20 3 2 15 14-47 11

Próxima jornada
Boavista-Alverca

Beira Mar-Rio Ave
Marítimo-P. Ferreira
Gil Vicente-Sp. Braga

Moreirense-E. Amadora
Nacional-Sporting
FC Porto-U. Leiria

Belenenses-Benfica
Académica-V. Guimarães

LIGA de HONRA

Resultados
Sp. Covilhã-Salgueiros ................... 3-2
Naval-Felgueiras ............................ 3-3
Feirense-Estoril ............................... 3-3
Portimonense-Desp. Aves ....................... 1-4
Penafiel-Maia ......................................... 1-1
Varzim-V. Setúbal .................................. 1-2
Desp. Chaves-Marco .............................. 2-1
União-Ovarense ..................................... 2-2
Leixões-Santa Clara ............................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Estoril 20 13 3 4 37-19 42
Varzim 20 12 3 5 29-20 39
V. Setúbal 20 9 8 3 37-26 35
Naval 20 9 6 5 34-23 33
Penafiel 20 9 6 5 30-22 33
Santa Clara 20 7 7 6 27-25 28
Salgueiros 20 8 4 8 32-30 28
Chaves 20 7 7 6 21-27 28
D. Aves 20 8 3 9 29-34 27
Feirense 20 6 8 6 31-28 26
Maia 20 7 5 8 31-36 26
Felgueiras 20 7 5 8 22-24 26
Leixões 20 5 9 6 23-28 24
Portimonense 20 6 6 8 26-27 24
Ovarense 20 5 7 8 27-32 22
Marco 20 5 4 11 18-30 19
União 20 2 9 9 22-32 15
Sp. Covilhã 20 4 2 14 20-33 14

Próxima jornada
Santa Clara-Sp. Covilhã

Salgueiros-Naval
Felgueiras-Feirense
Estoril-Portimonense
Desp. Aves-Penafiel

Maia-Varzim
V. Setúbal-Desp. Chaves

Marco-União
Ovarense-Leixões

II DIVISÃO B - Zona Norte

Resultados
Gondomar-Vizela ............................... 2-0
FC Porto B-Paredes ............................ 1-1
Vilanovense-Caç. Taipas ..................... 1-3
Leça-Infesta ...................................... 0-3
Lousada-P. Rubras ............................. 4-2
Freamunde-Valdevez .......................... 0-0
Bragança-D. Sandinenses ................... 0-1
Trofense-Ermesinde ........................... 2-1
Fafe-Sp. Braga B ............................... 0-1
Lixa ........................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 21 17 2 2 44-13 53
D.Sandinenses 21 16 3 2 46-14 51
Vizela 21 13 4 4 31-18 43
FC Porto B 21 11 3 7 35-19 36
Trofense 20 8 6 6 34-31 30
Paredes 21 7 8 6 25-23 29
Sp. Braga B 21 8 4 9 24-30 28
Infesta 21 8 3 10 29-30 27
Freamunde 21 8 3 10 32-23 27
Lixa 20 7 6 7 32-27 27
Valdevez 21 6 8 7 24-28 26
P. Rubras 21 8 2 11 30-34 26
Fafe 21 5 9 7 20-22 24
C. Taipas 21 6 6 9 24-30 24
Bragança 20 6 6 8 29-35 24
Lousada 21 6 4 11 27-43 22
Ermesinde 21 5 4 12 20-35 19
Vilanovense 21 5 3 13 29-39 18
Leça 21 4 4 13 23-64 16

Próxima jornada
Sp. Braga B-Gondomar

Vizela-FC Porto B
Paredes-Vilanovense

Caç. Taipas-Leça
Infesta-Lousada

P. Rubras-Freamunde
Valdevez-Bragança

D. Sandinenses-Trofense
Lixa-Ermesinde

Fafe (folga)

Zona Sul
Resultados

Micaelense-Pinhalnovense .................. 2-0
Marítimo B-Sintrense .......................... 3-2
Oriental-Farense ................................ 0-1
Amora-Odivelas ................................. 2-2
Rib. Brava-Pontassolense ................... 0-0
E. Vendas Novas-Barreirense .............. 0-2
Olhanense-Sporting B ........................ 3-0
Louletano-Mafra ................................ 3-1
Camacha-Santo António ..................... 3-0
Lusitânia-Ol. Moscavide ...................... 2-2

Classificação
J V E D M-S P

Barreirense 22 17 4 1 37-10 55
Olhanense 22 15 5 2 46-17 50
Ol. Moscavide 22 12 8 2 32-13 44
Micaelense 22 13 5 4 25-12 44
Marítimo B 22 10 5 7 40-29 35
Camacha 22 10 5 7 28-25 35
Odivelas 22 9 4 9 25-28 31
Lusitânia 22 9 4 9 28-30 31
Mafra 22 8 6 8 24-24 30
Amora 22 9 3 10 29-34 30
Oriental 22 8 5 9 27-25 29
Louletano 22 7 8 7 24-22 29
Rib. Brava 22 7 7 8 21-23 28
Pontassolense 22 6 9 7 33-31 27
E.V. Novas 22 8 3 11 22-28 27
Pinhalnovense 22 5 6 11 22-32 21
Sintrense 22 4 7 11 22-34 19
Farense 22 4 4 14 14-37 16
Sporting B 22 3 6 13 22-36 15
Santo António 22 2 4 16 16-47 10

Próxima jornada
Ol. Moscavide-Micaelense
Pinhalnovense-Marítimo B

Sintrense-Oriental
Farense-Amora

Odivelas-Rib. Brava
Pontassolense-E. Vendas Novas

Barreirense-Olhanense
Sporting B-Louletano

Mafra-Camacha
Santo António-Lusitânia

III DIVISÃO - Série A

Resultados
Valpaços-Vilaverdense ........................ 0-0
Rebordelo-Amares .............................. (*)
Ronfe-Montalegre .............................. 0-0
Santa Maria-Sandinenses ................... 0-1
Valenciano-Cerveira ........................... 3-0
Joane-Monção ................................... 0-1
Vianense-Cabeceirense ...................... 1-1
Maria da Fonte-Mirandela ................... 1-1
Ponte da Barca-Esposende ................. 1-0
(*) Adiado para 10/03

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 19 13 3 3 43-14 42

Monção 19 12 3 4 35-14 39
Vilaverdense 19 11 4 4 24-9 37
Joane 19 11 3 5 36-20 36
Vianense 19 10 4 5 31-24 34
Santa Maria 19 9 4 6 24-22 31
Cabeceirense 19 8 5 6 29-25 29
Mirandela 19 8 5 6 27-24 29
Esposende 19 8 4 7 33-37 28
Valpaços 19 6 8 5 26-30 26
Maria Fonte 19 6 6 7 25-24 24
Sandinenses 19 7 3 9 17-24 24
Ponte Barca 19 6 5 8 16-25 23
Cerveira 19 5 4 10 24-32 19
Montalegre 19 4 6 9 19-27 18
Rebordelo 18 3 3 12 19-36 12
Amares 18 2 5 11 26-42 11
Ronfe 19 1 5 13 17-42 8

Próxima jornada
Amares-Vilaverdense
Montalegre-Rebordelo

Sandinenses-Ronfe
Cerveira-Santa Maria
Monção-Valenciano
Cabeceirense-Joane
MirandelaVianense

Esposende-Maria da Fonte
Ponte da Barca-Valpaços

Série B
Resultados

Famalicão-Régua ............................... 2-0
Tirsense-Lourosa ............................... 1-0
Cinfães-Canelas Gaia ......................... 2-1
Fiães-AD Oliveirense .......................... 3-1
T. Moncorvo-Rebordosa ..................... 0-0
P. Brandão-Nogueirense ..................... 3-3
Pedrouços-Rio Tinto ........................... 2-1
Ribeirão-Al. Lordelo ........................... 2-0
Vila Real-S. Pedro Cova ...................... 2-0

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 19 12 4 3 47-26 40
Fiães 19 12 4 3 36-13 40
Al. Lordelo 19 11 3 5 26-19 36
Vila Real 19 9 6 4 22-16 33
Famalicão 19 10 2 7 28-25 32
Tirsense 19 9 2 8 26-25 29
T. Moncorvo 19 7 6 6 34-30 27
Rebordosa 19 7 6 6 28-29 27
ADOliveirense 19 8 2 9 27-30 26
Canelas Gaia 19 7 5 7 32-32 26
Cinfães 19 7 4 8 26-31 25
Pedrouços 19 7 4 8 25-27 25
Nogueirense 19 6 6 7 19-21 24
Rio Tinto 19 5 8 6 25-25 23
Lourosa 19 5 5 9 18-24 20
S. P. Cova 19 5 3 11 30-34 18
P. Brandão 19 4 4 11 23-33 16
Régua 19 1 4 14 9-41 7

Próxima jornada
Lourosa-Régua

Canelas Gaia-Tirsense
AD Oliveirense-Cinfães

Rebordosa-Fiães
Nogueirense-T. Moncorvo

Rio Tinto-P. Brandão
Al. Lordelo-Pedrouços
S. Pedro Cova-Ribeirão

Vila Real-Famalicão

Série C
Resultados

Tourizense-Gafanha ........................... 2-0
Tocha-Santacombadense ................... 1-0
Sátão-Valecambrense ......................... 2-0
F. Algodres-Aguiar Beira ..................... 3-1
Milheiroense-Cesarense ...................... 1-4
P. Castelo-Arrifanense ........................ 3-0
Arouca-Anadia ................................... 1-0
Social Lamas-Mangualde .................... 2-0
U. Coimbra-S. João Ver ...................... 0-2

Classificação
J V E D M-S P

Tourizense 19 11 6 2 35-21 39
P. Castelo 19 11 4 4 25-15 37
S. João Ver 19 9 4 6 32-23 31
Anadia 19 8 6 5 23-14 30
Cesarense 19 7 8 4 27-17 29
Tocha 19 9 2 8 21-19 29
Social Lamas 19 8 3 8 26-23 27
Milheiroense 19 8 3 8 28-23 27
Gafanha 19 8 3 8 22-27 27
Sátão 19 7 5 7 23-31 26
Arouca 19 7 4 8 23-24 25
Arrifanense 19 7 3 9 26-36 24
Santacomb. 19 6 6 7 22-25 24
U. Coimbra 19 6 5 8 21-26 23
F. Algodres 19 5 7 7 27-27 22
Mangualde 19 4 9 6 20-21 21
Valecambrense 19 4 6 9 22-27 18
Aguiar Beira 19 2 4 13 14-38 10

Próxima jornada
Santacombadense-Gafanha

Valecambrense-Tocha
Aguiar Beira-Sátão

Cesarense-F. Algodres
Arrifanense-Milheiroense

Anadia-P. Castelo
Mangualde-Arouca

S. João Ver-Social Lamas
U. Coimbra-Tourizense

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 06/2004,
relativo a 08 de Fevereiro
de 2004. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. FC Porto-U. Leiria .................. 1
2. Nacional-Sporting .................. 2
3. Beira Mar-Rio Ave ................. 1
4. Marítimo-P. Ferreira .............. 1
5. Moreirense-E. Amadora ......... 1
6. Académica-V. Guimarães ....... X
7. Estoril-Portimonense ............. 1
8. Maia-Varzim .......................... X
9. Salgueiros-Naval ................... 2

10. Setúbal-Chaves ...................... 1
11. Aves-Penafiel ......................... 1
12. Felgueiras-Feirense ................ X
13. Ovarense-Leixões ................... 1

TOTOBOLA

PALAVRAS
À SOLTA

Segunda-feira, no Casino

Jantar
da Casa

do FC Porto
A Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho marcou para
a próxima segunda-feira, no
Casino de Espinho, o jantar do
seu quarto aniversário marca-
do para segunda-feira passada
e que fora adiado por respeito
à morte do futebolista Miklos
Fehér, do Estádio de Guima-

rães, tendo sido na circunstân-
cia apresentadas “à Casa do
Benfica de Espinho e ao Sport
Lisboa e Benfica, as mais senti-
das condolências”.

O adiamento foi também
solicitado então pelo presiden-
te do Futebol Clube do Porto,
Pinto da Costa.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Limas

“Desnorteados”
versus

“Papa Tintos”
As claques organizadas do União de Lamas e do Sporting de

Espinho prometeram um espectáculo fora do jogo propriamente
dito.

Como seria de esperar, os afectos à equipa da casa estavam
em maior número, mas esse facto não inibiu os jovens “Desnor-
teados” no apoio que deram do primeiro ao último minuto aos
pupilos de Francisco Barão.

Faixas e palavras menos próprias em jeito de provocação
foram o prato forte apresentado por”corticeiros” e “vareiros”.

Este ambiente criado pelas duas claques teve também
alguma nostalgia à mistura. Fez lembrar um passado muito
recente, vivido pelas duas equipas, com outras aspirações e
noutros palcos do futebol português.

Futebol
Guimarães-Boavista

termina com agressões
entre atletas

O Comércio do Porto

No desporto
Governo vai “cadastrar”

desordeiros
A Assembleia da República
deverá aprovar brevemente
uma lei destinada a punir os

desordeiros no desporto.
Uma medida anunciada pelo
Governo, após uma reunião
de urgência com a Liga de
Clubes, na sequência dos

actos de violência dentro e
fora do relvado do Estádio
D. Afonso Henriques, em

Guimarães, durante o jogo
Vitória-Boavista, que

encerraram uma semana
negra no futebol português.

Público

Após a morte de Fehér
Corrida às consultas

de cardiologia
A morte súbita de Miklos

Fehér, futebolista do
Benfica, gerou “ansiedade”
entre os doentes cardíacos
e avivou as preocupações
do comum dos cidadãos. A

prová-lo, diz Vítor Gil,
presidente da Sociedade

Portuguesa de Cardiologia,
está a corrida às consultas

da especialidade e aos
“check-ups” cardíacos.

Público

Pediu para ser substituído e
caiu, de nada valendo as
manobras de reanimação

Jovem de 14 anos morre
a jogar à bola em Viseu

O Comércio do Porto

Autópsia a Tiago
revelou-se inconclusiva

– morte de rapaz
choca aldeia

 de Nelas de Cepões
Jogo pregou-lhe

a partida
Jornal de Notícias

No polémico jogo Sporting-FC Porto, disputado
no passado sábado, no Estádio Alvalade Século XXI,

alguns elementos do Núcleo Sportinguista de Espinho
foram espectadores atentos do empate a uma bola

Flashes
Foto Vítor Lancha
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Face a declarações
públicas de associado

Comunicado
da Direcção

do Sp. Espinho
A Direcção do Sporting Clube de Espinho emitiu, anteontem,

um comunicado para a comunicação social, na sequência de
declarações públicas prestadas por um associado, generica-
mente intituladas “Do Plano Estratégico que os sócios aprova-
ram não há nada feito a não ser a hipoteca”.

Reza assim o comunicado:
“Reafirmar uma vez mais que todos os actos praticados pela

actual Direcção do Sporting Clube de Espinho foram-no nos
superiores interesses do clube e legitimados por decisões de
esmagadora maioria dos sócios reunidos em Assembleia Geral.
Que tais actos foram ratificados novamente por uma esmagado-
ra maioria dos sócios do clube reunidos em Assembleia Geral
como resposta às dúvidas lançadas pelo referido Sr. José
Almeida.

Esclarecer que o Plano Estratégico continua em execução,
havendo já a aprovação do protocolo entre o Sporting Clube de
Espinho e a Câmara Municipal de Espinho e estando em fase de
apreciação as peças de especialidade do projecto da obra para
a emissão do respectivo licenciamento.

Esclarecer que é do conhecimento dos sócios do Sporting
Clube de Espinho todo o evoluir do Plano Estratégico, várias
vezes apresentado e discutido em Assembleias Gerais do clube,
cujas verbas foram claramente explicadas, inscritas na contabi-
lidade do clube e aprovadas também por uma esmagadora
maioria dos sócios e dentro dos prazos legais.

Lamentar estas atitudes de verdadeiro terrorrismo verbal
que objectivamente dificultam e atrasam a execução do Plano
Estratégico pelo desgaste e suspeição que causam.

Lamentar que pessoas como o Sr. José Almeida utilizem o
Sporting Clube de Espinho para exorcizar rancores pessoais e
políticos como se torna evidente em todo o conteúdo da referida
entrevista, e aos quais o Sporting Clube de Espinho está alheio.

Instruir os serviços jurídicos do Sporting Clube de Espinho no
sentido de proceder criminalmente contra o Sr. José Almeida.”

A equipa dos Magos de Anta
venceu, no campo de Cassufas,
o conjunto do Santiaguense,
por 1-0, em jogo a contar para
a Taça da Federação do Norte,
em futebol popular.

Entretanto, para a Taça das
Taças, os Águias Galegos, de
Penafiel, venceram, em casa, a
equipa dos Águias de Paramos,
por 3-2.

Com mais uma paragem
nos campeonatos de futebol
popular do concelho de Espi-
nho, realizou-se, no fim-de-se-
mana, mais uma jornada da
Taça Associação.

Eis os resultados:
Grupo 1 – Império, 1-Asso-

ciação de Esmojães, 1; Morga-
dos, 0-Bairro Ponte de Anta, 1.

Grupo 2 – Estrelas da Ponte
de Anta, 0-Leões Bairristas, 7;
Estrelas da Divisão, 3-Corre-
doura, 4.

Grupo 3 – Desportivo da
Ponte de Anta, 1-Águias de
Paramos, 4.

Grupo 4 – Cruzeiro, 0-Rio
Largo, 1; Estrelas Vermelhas,
4-Ronda, 1.

Grupo 5 – Juventude da
Estrada, 1-Aldeia Nova, 2; Ca-
nários 1, Águias de Anta, 1.

Grupo 6 – Lomba, 1-Guetim,
2.

Grupo 7 – Juventude dos
Outeiros, 2-Grupo Desportivo

da Idanha, 2; Novasemente, 3-
Desportivo Regresso, 3.

No próximo fim-de-sema-
na regressam os jogos do Cam-
peonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho:

I Divisão

J. Outeiros-Leões
(Seara/sábado/15h)
Lomba-Ág. Paramos

(C. Paramos/sábado/15h)
Guetim-Cantinho

(Guetim/sábado/15h)
Rio Largo-Magos

(Rio Largo/domingo/10h)
A. Esmojães-Ág. Anta
(Zona/domingo/10h)

II Divisão

Canários-EP Anta
(Rio Largo/sábado/15h)

GD Idanha-Aldeia Nova
(Idanha/sábado/15h)
Cruzeiro-Corredoura
(Seara/domingo/11h)
Império-D. Regresso

(Cassufas/domingo/10h)
GD Outeiros-Q. Paramos

(Seara/domingo/9h)

III Divisão

Novasemente-Morgados
(Cassufas/sábado/15h)

Corga GD Ronda
(REE/sábado/15h)
DP Anta-BP Anta

(Idanha/domingo/10h)
E. Divisão-E. Vermelhas
(Guetim/domingo/10h)

Folga o Juventude
da Estrada

Manuel Proença

Futebol popular

Há Taça!

A equipa de andebol sénior
masculina do Sporting Clube de
Espinho garantiu, no domingo,
subida à II Divisão, ao vencer a
turma do Clube de Andebol de
Leça por 24-23. Os ‘tigres’, li-
derados por Alfredo Oliveira

beneficiaram do empate entre
o primeiro classificado, o
Callidas e o terceiro, o Afifense,
conseguindo, assim, a segun-
da posição a uma jornada do
final da primeira fase.

O Sporting Clube de Espi-

nho e o Callidas Clube irão,
posteriormente, disputar o títu-
lo nacional com os dois primei-
ros classificados das zonas Cen-
tro e Sul.

O jogo em Espinho, da pe-
núltima jornada da Zona Norte
do Campeonato Nacional da III
Divisão, foi emotivo, sobretudo
nos últimos momentos pela
acentuada quebra dos espi-
nhenses perante uma galvani-
zada equipa adversária.

Os ‘tigres’ entraram muito
bem no jogo e, até, consegui-
ram construir uma vantagem
de cinco golos. No entanto,
com o decorrer do tempo, os
espinhenses foram-se deixan-
do apanhar pelo Leça que, ao
intervalo ganhava por um golo
(13-14).

Na segunda parte os ‘ti-
gres’ conseguiram a reviravolta
e mesmo contra alguns erros
da dupla de arbitragem, acaba-
ram por marcar o golo da van-

tagem, a cinco segundos do
fim.

Eis a constituição da equipa
do Sporting de Espinho: Paulo
Moura (gr), Pedro Ventura (2
golos), Victor Gil (3), Miguel
Jesus (2), Leonel Santos (9),
António Ferreira (1), José Soa-
res (3) – sete inicial; Miguel
Pinto (1), Luís Isidoro, José Pin-
to, Dário Fernandes (gr), Mar-
co Cardoso, Joel Freitas (2) e
Fernando Costa (1).

Entretanto, no sector de
formação do Sporting de Espi-
nho, registaram-se os seguin-
tes resultados:

Alavarium, 33-Sp. Espi-
nho, 32 (juvenis masculinos);
Albergaria, 25-Sp. Espinho, 32
(iniciados masculinos A);
Sanjoanense, 40-Sp. Espinho
“B”, 16 (iniciados masculinos
B); Sp. Espinho, 15-San-
joanense, 8 (infantis masculi-
nos); Sp. Espinho, 21-S. Ber-
nardo “B”, 8 (minis).

Andebol
dos ‘tigres’

sobe à
II Divisão

A uma jornada do fim da primeira fase
Foto VÍTOR LANCHA

Futebol jovem dos “tigres”

Empates
e goleadas

A equipa de juniores de futebol do Sporting Clube de Espinho
foi a S. João da Madeira empatar com a Sanjoanense (1-1) no
primeiro encontro da série dos primeiros do Campeonato Distrital
de Aveiro daquele escalão etário. Os ‘tigres’, liderados por Manuel
José, marcaram por Charles. No sábado, às 15 horas, os
espinhenses defrontarão, em casa, o União de Lamas.

A equipa de juvenis A foi a Santa Maria de Lamas arrancar um
empate (1-1), em jogo da série dos primeiros, I Divisão Distrital.
Os ‘tigres’, liderados por Gil Costa, marcaram por Bruno Francês.
Os espinhenses irão defrontar o Fiães, ao terreno do seu adver-
sário, no domingo às 10.30 horas.

A equipa de juvenis B do Sporting de Espinho empatou, em
casa, com o Rio Meão (2-2). Liderados por Carlos Batista, os
espinhenses marcaram por João Diogo e Diogo Reis. Os juvenis
B, na série dos últimos da II Divisão, vão a Esmoriz, no domingo,
às 10.30 horas.

Também os iniciados A empataram (1-1), em Cucujães. O
golo da equipa de Luís Freitas foi alcançado por Tiago Aleixo. No
domingo, a equipa espinhense receberá o Fiães, às 10.45 horas.

Os iniciados B, liderados por Hugo Pinto, não tiveram sorte e
perderam em casa com o Paivense, por 5-0. No domingo vão ao
terreno do lobão, às 9 horas.

Os infantis A, sob a batuta de Kaká, venceram o Sanguedo, em
casa do adversário, por 4-0. os golos foram marcados por
Fernando, Vando, Tiago Loureiro e Vítor. Esta equipa irá jogar a
Canedo, no sábado às 15 horas.

Nas escolas, a equipa do Sporting de Espinho, liderada por
José António, goleou o Vilamaiorense por 17-1. Os ‘tigres’ marca-
ram por intermédio de Tiago Lopes (5), Peixinho (5), João Pedro,
João Ricardo, Pedro Soares (2), Rafael, Pedro Couto, Michel (pb).
No sábado esta equipa receberá o R. Nogueirense às 10.30 horas.

Por fim, as escolas B, orientadas por Nuno Amaral e Ivo
sabença, venceram a Oliveirense por 6-2. Os espinhenses marca-
ram por Miguel Alves (2), Gustavo, Marlon Santos, Miguel Ângelo
e André Pinto. No domingo a turma espinhense joga me Fiães às
9 horas.

Manuel Proença
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3749 - 2004-02-05

(1.ª publicação)

Daniel Ferreira Dias, Chefe do
Serviço de Finanças de Espinho

Faz saber que no dia 16 do mês de
Março de 2004, pelas 10 horas, nes-
te Serviço de Finanças, sito Rua 26,
n.º 605 - 4500 Espinho, se há-de
proceder à abertura das propostas
em carta fechada para venda judici-
al, nos termos da alínea a) do artigo
253.° e art.os seguintes do Código de
Procedimento e de Processo Tributá-
rio (CPPT), dos bens adiante desig-
nados, penhorados a Reinaldo Lima
Vieira Pinto, residente Travessa da
Mesura, n.° 25 - 4405 S. Félix da
Marinha, no processo de execução
fiscal n.° 101 504.4/99 e apensos
para pagamento da dív ida de:
7.490,92 Euros (sete mil, quatrocen-
tos e noventa euros e noventa e dois
centimos), referente a Coimas fis-
cais.

É fiel depositário Reinaldo Lima
Vieira Pinto residente Travesa da
Mesura, n.° 25 - 4405 S. Félix da
Marinha, que deverá exibir os bens
no local a qualquer potencial inte-
ressado.

São, assim convidadas todas as
pessoas interessadas a apresenta-
rem as suas propostas, até ao dia e
hora designado para a venda, em
carta fechada dirigida ao Chefe de
Finanças, devendo identificar o pro-
ponente (nome, morada e n.° de
contribuinte). No sobrescrito deverá
ser mencionado o seguinte: Propos-
ta em carta fechada referente ao
processo de execução fiscal n.°
101504.4/99 e apensos contra.

As propostas serão abertas no dia
e hora designados para a venda na
presença do Chefe de Finanças.

Podem assistir à venda os propo-
nentes e os citados nos termos do
art.° 239.° do CPPT, devendo com-
provar a sua identidade ou poder
com que intervêm.

O valor base para a venda é de:
90.000,00 Euros (noventa mil euros),
não se considerando as propostas de
valor inferior a 70% do valor base.

No acto da venda deverá ser de-
positada a importância de 1/3 desta

na Tesouraria de Finanças, devendo
os restantes 2/3 serem depositados
no prazo de 15 (quinze) dias.

Se o preço oferecido mais elevado
for proposto por dois ou mais propo-
nentes abrir-se-á logo licitação entre
eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir os bens em co-proprie-
dade. Se estiver presente apenas um,
pode este cobrir a proposta dos ou-
tros e, se nenhum deles estiver pre-
sente ou, estando, não pretender lici-
tar, proceder-se-á a sorteio.

Ficam por este meio citados quais-
quer credores incertos e desconheci-
dos que gozem de garantia real sobre
os bens penhorados, bem como os
sucessores dos credores preferentes
para reclamarem os seus créditos no
prazo de 15 (quinze) dias a contar da
venda nos termos da alínea a) do
art.° 240.° do supra citado Código.

Ficam ainda notificados os titula-
res do direito de preferência na alie-
nação do(s) bem(ns).

DESCRIÇÃO
 DOS BENS PENHORADOS

Prédio urbano composto de rés-
do-chão e 1.° andar e cave, destinado
a habitação, com o número de polícia
427 do r/c e 419 para o 1.º andar, sito
na Rua 18, em Espinho, tendo no 1.º
andar 8 divisões e casa de banho e na
cave 6 divisões e WC, com a superficie
de 292 m2 e a superfície descoberta
de 32 m2, a confrontar de norte com
José Pereira da Silva, de Sul com
Cooperativa “O Problema Habitação”,
nascente com José Oliveira Pais e
Poente com a Rua 18, inscrito na
matriz predial urbana da freguesia de
Espinho, sob o artigo 2096.

Acresce IMIT à taxa respectiva.

E eu, Maria José Lima Venâncio,
escrivã o subscrevi

Espinho, 2004.01.26

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3749 - 2004-02-05

(1.ª publicação)

Daniel Ferreira Dias, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho

Faz saber que no dia 18 do mês de
Março de 2004, pelas 10 horas, neste
Serviço de Finanças, sito na Rua 26, n.°
605, em Espinho, se há-de proceder à
abertura das propostas em carta fechada
para venda judicial, nos termos da alínea
a) do artigo 253.° e art.os seguintes do
Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), dos bens adiante desig-
nados, penhorados a Sampaios & Silva,
Lda., residente Rua 19, n.º 311/315 em
Espinho, no processo de execução fiscal
n.° 101477.3/96 e apensos para pagamen-
to da dívida de: 7.049,01 Euros (sete mil e
quarenta e nove euros e um cêntimo),
referente a IVA, coimas, selos e custas e
juros.

É fiel depositário Fernando Marques
Sampaio residente Rua 62, n.° 120 -3.°
Esq., Espinho, que deverá exibir os bens no
local a qualquer potencial interessado.

São, assim convidadas todas as pesso-
as interessadas a apresentarem as suas
propostas, até ao dia e hora designado
para a venda, em carta fechada dirigida ao
Chefe de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e n.° de con-
tribuinte). No sobrescrito deverá ser men-
cionado o seguinte: Proposta em carta
fechada referente ao processo de execu-
ção fiscal n.° 101477.3/96 e apensos con-
tra Sampaios & Silva, Lda.

As propostas serão abertas no dia e
hora designados para a venda na presença
do Chefe de Finanças.

Podem assistir à venda os proponentes
e os citados nos termos do art.° 239.° do
CPPT, devendo comprovar a sua identida-
de ou poder com que intervêm.

O valor base para a venda é de:
12.500,00 Euros (doze mil e quinhentos
euros ), não se considerando as propostas
de valor inferior a 70% do valor base.

No acto da venda deverá ser deposita-
da a importância de 1/3 desta na Tesoura-
ria de Finanças, devendo os restantes 2/3
serem depositados no prazo de 15 (quinze)
dias.

Se o preço oferecido mais elevado for
proposto por dois ou mais proponentes
abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem que pretendem adquirir os bens
em co-propriedade. Se estiver presente
apenas um, pode este cobrir a proposta
dos outros e, se nenhum deles estiver
presente ou, estando, não pretender lici-
tar, proceder-se-á a sorteio.

Ficam por este meio citados quaisquer
credores incertos e desconhecidos que
gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, bem como os sucessores dos

credores preferentes para reclamarem os
seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias
a contar da venda nos termos da alínea a)
do art.° 240.° do supra citado Código.

Ficam ainda notificados os titulares do
direito de preferência na alienação do(s)
bem(ns).

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS

BENS MOBILIÁRIOS — 1) – O Direito ao
Trespasse e arrendamento de um estabele-
cimento, destinado a comércio de mercea-
ria, de um prédio sito na Rua 19, n.° 311,
inscrito na matriz predial urbana da fregue-
sia de Espinho, sob o art.° 2478,
correspondendo ao r/c, de que é proprietá-
rio a firma Manuel Alves Salgueiro & Ca.,
Lda., NIPC: 500177201, com sede n o Lugar
do Souto, Silvalde, Espinho, a quem é paga
a renda mensal de Euros 222,89 (duzentos
e vinte e dois euros e oitenta e nove
cêntimos).

Neste direito a que se atribui o valor
presumível e global de 12.500,00 Euros
(doze mil e quinhentos euros), ficam com-
preendidas não apenas as instalações mas
também os utensílios e outros elementos
que integram o referido estabelecimento,
nomeadamente:

2) – Uma vitrine frigorífica, marca Ânco-
ra, com aproximadamente 2m de compri-
mento, em razoável estado de conserva-
ção, a que se atribui o valor presumível de
Euros 150,00 (cento e cinquenta euros);

3) – Uma balança automática, marca
Âncora, de 15 kg, em razoável estado de
conservação a que se atribui o valor
presumível de 30,00 Euros (trinta euros);

4) Uma máquina registadora, marca
TEC, em razoável estado de conservação, a
que se atribui o valor presumível de 250,00
Euros (duzentos e cinquenta euros);

5) Uma máquina industrial para assar
frangos, marca Mafirol em razoável estado
de conservação e funcionamento, a que se
atribui o valor presumível de 750,00 Euros
(setecentos e cinquenta euros);

6) Um balcão marca Mafirol, ref.ª 174,
em razoável estado de conservação a que
se atribui o valor presumível de 125,00
Euros (cento e vinte e cinco euros).

Acresce IVA à taxa de 19%.

E eu Maria José Lima Venâncio, escri-
vão, o escrevi.

Espinho, aos 26 do mês de Janeiro do
ano de 2004.

O Chefe de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

diversos/publicidade
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Hóquei
em patins

Arbitragem
caseira

Em partida a contar para
a 16.ª jornada do Campeo-
nato Nacional da II Divisão
de hóquei em patins, os
academistas foram a casa do
Cucujães averbar uma der-
rota pela diferença mínima
(3-2), resultado que muito se
deveu a uma arbitragem ca-
seira que beneficiou a equipa
que mais precisava da vitó-
ria.

A turma de Cucujães ne-
cessitava desesperadamen-
te dos três pontos para as-
pirar a um lugar no grupo
dos cinco primeiros, en-
quanto que os academistas
se apresentaram no jogo
com a tranquilidade de um
primeiro lugar perfeitamen-
te seguro.

Os visitantes marcaram
primeiro, mas o grupo da
casa nada tinha a perder e
partiu para o ataque, con-
seguindo o empate pouco
antes do intervalo e o se-
gundo golo no retomar da
partida. Os academistas
ainda voltaram a marcar,
mas, nos últimos minutos,
a equipa de arbitragem
ganhou protagonismo e o
Cucujães acabou por con-
seguir o seu terceiro tento
e a vitória.

No sábado, a turma do
‘Mocho’ recebe o Bibliote-
ca, em penúltimo na tabela
classificativa, pelas 18.30
horas, no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

Entretanto, o fim-de-se-
mana foi extremamente po-
sitivo para os escalões mais
jovens da Associação Aca-
démica de Espinho que sa-
íram vencedores de prati-
camente todos os jogos em
que participaram.

A excepção foi a partida
disputada pelos juvenis em
casa do Académico, que
perderam por 6-5, mas, em
compensação, na deslo-
cação a Alfena os jovens
academistas golearam a
turma da casa com uma
dezena de golos sem res-
posta. Perante as mesmas
equipas, os juniores con-
quistaram duas vitórias, por
2-8 e 5-6, respectivamen-
te.

Os iniciados e infantis-A
receberam o Académico e
em ambos os casos conse-
guiram chegar por sete ve-
zes à baliza adversária, man-
tendo-se invictos. Quanto aos
mais pequeninos, receberam
o Fânzeres qe venceram por
4-1.

No sábado, os juvenis
defrontam o Ordem pelas
15 horas e os juniores o CD
Póvoa pelas 21 horas. No
dia seguinte, iniciados e in-
fantis-A vão até ao pavi-
lhão do Carvalhos, onde
jogam pelas 10 e 11 horas,
respectivamente.

Sandra Soares

Jantar de aniversário

Académica
de Espinho
homenageia
associados

O jantar comemorativo do 66.º aniversário da Associação
Académica de Espinho está marcado para as 20.30 horas de
amanhã e decorre no Hotel Praiagolfe, em Espinho.

No decorrer do jantar será prestada homenagem aos
associados com 25 e 50 anos, esperando-se a comparência de
um grande número de amigos do clube.

Natação – IV Divisão Nacional

Sp. Espinho
em quinto

No fim-de-semana, a natação do Sporting Clube de Espinho
disputou, em Abrantes, o Campeonato Nacional de Clubes – IV
Divisão, masculinos e femininos.

Entre os 24 clubes presentes, a equipa feminina obteve a
quinta posição e a masculina obteve a 19.ª posição. Este Campe-
onato é disputado sob a forma de absolutos, assim, cada clube
faz-se representar por um único atleta em cada prova, indepen-
dentemente da idade.

O Sporting Clube de Espinho apresentou atletas com idades
compreendidas entre os 12 e os 15 anos com excepção do atleta
António Silva, o único sénior do clube. Ao efectuar uma análise
cuidada dos resultados obtidos, conclui-se que, a nível feminino,
o Clube Naval Vila Verde (primeiro classificado), O Centro Desportivo
Universitário do Porto (segundo classificado), os Pimpões (Caldas
da Rainha) em terceiro e a Escola Desportiva de Viana em quarto
lugar, apresentaram atletas, na sua grande maioria, seniores. De
acordo com estas condicionantes pode concluir-se que as atletas
espinhenses para além de se encontrarem em excelente forma,
representaram o clube com talento e muita dignidade, que a
continuar lhes trará um futuro auspicioso!

No masculino o 19.º lugar obtido representa uma vitória,
tendo em consideração a falta de atletas com idade adequada
para a participação nesta competição. Uma vez aprovados para
futuras competições na IV Divisão de clubes, fica em aberto a
esperança de que no futuro, os atletas ainda em formação
venham a perseguir estas vitórias e lutar pelos lugares cimeiros.
Como se pode constatar pela tabela de pontuações os atletas do
Sporting Clube de Espinho atingiram seis recordes pessoais (RP)
e um Tempo de Admissão ao Campeonato Zonal (TAC).

Eis as pontuações e tempos do Sporting de Espinho, que
totalizou 184 pontos, no sector feminino:

Ana Sá, 100 metros mariposa, 1:17:07, 16 pontos; Cláudia
Ferreira, 200 metros estilos, 2:47:03, 15 pontos; Cláudia Ferreira,
400 metros livres, 5:14:07 (RP), 14 pontos; Inês Cabral, 100
metros livres, 1:05:96 (RP), 19 pontos; Inês Cabral, 50 metros
livres, 30:82, 16 pontos; Isa Sabença, 200 metros bruços,
3:00:66, 15 pontos; Isa Sabença, 100 metros bruços, 1:25:36, 14
pontos; Luísa Tavares, 200 metros costas, 2:40:28 (RP), 21
pontos; Luísa Tavares, 100 metros costas, 1:15:95, 15 pontos;
Luísa Tavares, Isa Sabença, Cláudia Ferreira e Inês Cabral, 4X100
metros estilos, 5:01:80, 20 pontos; Cláudia Ferreira, Raquel Lima,
Isa Sabença e Inês Cabral, 4X100 metros livres, 4:32:98, 19
pontos.

E no masculino (82 pontos):
António Silva, 100 metros bruços, 1:20:76, com 8 pontos;

António Silva, 200 metros bruços, 2:54:87, com 12 pontos;
Arsénio Miguel, 100 metros mariposa, 1:17:19, com 7 pontos;
Arsénio Miguel, 100 metros costas, 1:14:83, com 8 pontos;
Arsénio Miguel, 200 metros costas, com 2:36:43, com 10 pontos;
Gustavo Silva, 50 metros livres, 28:24 (RP), com seis pontos;
Gustavo Silva, 400 metros livres, 5:01:26 (RP), com 8 pontos;
Gustavo Silva, 100 metros livres, 1:02:82, com 9 pontos; Rui
Aires, 200 metros estilos, 2:49:76 (RP e TAC), com 7 pontos;
Arsénio Miguel, Artur Costa, António Silva e Gustavo Silva, 4X100
metros livres, 4:25:70 (desqualificada); Arsénio Miguel, António
Silva, Rui Aires e Gustavo Silva, 4X100 metros estilos, 4:59:72,
com 7 pontos.

Paulo Freitas

Manuel Proença

O jogo disputado no pavi-
lhão das Laranjeiras foi emotivo,
sobretudo pelo voleibol prati-
cado por ambos os conjuntos –
de grande qualidade. Foi, no
entanto, a bravura dos ‘tigres’,
o empenho e a determinação
que se sobrepôs a um adversá-
rio recheado de grandes valo-
res estrangeiros.

O Sporting de Espinho, ori-
entado por Rui Pedro Silva, jo-
gou com os seguintes elemen-
tos:

Sandro Correia (31 pontos),
Kibinho (14), José Pedrosa (7),
Miguel Costa (18), Lucas Afon-
so (2) e Luís Sousa – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Moyses
Júnior (2), Januário Alvar (7),
Alexandre Castro (3) e Sandro
Oliveira.

Por outro lado, a equipa de
voleibol sénior masculina da
Associação Académica de Espi-
nho acabou por perder o se-
gundo jogo do ‘play-off’ da sé-
rie dos últimos, que daria o
nono lugar e que garantiria
desde já a manutenção na Divi-
são A1. Os academistas foram
derrotados, pela segunda vez,
pelo Vilacondense. Na cidade
do seu adversário, os pupilos

de Carlos Simão perderam por
3-2 (23-25, 21-25, 25-18, 25-
23 e 15-12).

A Académica de Espinho
terá, no entanto, uma última
oportunidade para se manter
em prova, tendo de defrontar,
no sábado, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, o Machico.

Eis a constituição da equipa
da Académica de Espinho:

Pedro Sá, Cristiano Tavares,
Alexandre Afonso, João Bre-
nha, Artur Silva e Paulo Brenha
– seis inicial; Joaquim Ferreira
(libero), Pedro Costa, Ricardo
Leite, Rui Oliveira e Rui Pinto.

Entretanto, na Divisão A2,
a equipa B masculina do
Sporting de Espinho perdeu,
em casa, com o Clube Aca-
démico de Espinho, por 0-3
(24-26, 21-25 e 20-25). No
sector feminino, também o
Sporting de Espinho, orientado
por oão Cavalheiro e Lúcia Pin-
to, não esteve no seu melhor e
foi derrotado, na Divisão A2,
em casa, pelo Arrifes B, por 0-
3 (20-25, 20-25 e 23-25).

Por fim, em jogo da II Divi-
são, o Clube de Voleibol de
Espinho, orientado por Rolan-
do de Sousa e por Tomás Sousa,
foi a Santo Tirso perder por 3-
0 (26-24, 25-10 e 25-14).

Eis outros resultados relati-

vos aos campeonatos nacio-
nais:

Vilacondense, 1- Académica
de Espinho, 3 e Sporting de
Espinho, 3-D. Póvoa, 0 (juniores
masculinos); Sporting de Espi-
nho, 3-Marinhense, 0 (juniores
femininos); Esmoriz, 1-Aca-
démica de Espinho, 3 e Aca-
démica de Espinho, 3-Fiães, 0
(juvenis masculinos); Acadé-
mica de Coimbra, 3-Sporting
de Espinho, 1 e Sporting de
Espinho, 3-Mealhada, 0 (juve-
nis femininos); Sporting de Es-
pinho, 3-Esmoriz, 2 e Colégio
de Gaia, 0-Académica de Espi-
nho, 3 (iniciados masculinos);
Boavista, 3-Sporting de Espi-
nho, 2 e Sporting de Espinho,
3-Esmoriz, 0 (iniciados femini-
nos); Sporting de Espinho, 3-
Ala Gondomar, 2 (infantis mas-
culinos).

Nuno Pinheiro
e Hugo Ribeiro

na selecção nacional

Os voleibolistas espinhen-
ses Nuno Pinheiro, que repre-
senta o Vitória de Guimarães e
Hugo Ribeiro, a jogar no Castêlo
da Maia, foram convocados pelo
coordenador nacional das se-
lecções e treinador principal da
equipa sénior masculina de
Portugal, Juan Diaz, para inte-
grarem o grupo de jogadores
que irão participar na ‘World
League 2004’, cuja fase final irá
decorrer na cidade italiana de
Roma, de 16 a 18 de Julho.

De um lote de 22 jogado-
res, serão escolhidos apenas
18 que poderão disputar de 4
de Junho a 11 de Julho a fase
intercontinental da Liga Mun-
dial.

Portugal faz parte da Poule
A e terá por adversários o Bra-
sil, campeão do Mundo e nú-
mero um do ranking internaci-
onal, a Espanha, 8º lugar no
Campeonato da Europa de
2003, e a Grécia, 7.º lugar no
Campeonato do Mundo 2002.
Os jogos em solo português
serão disputados no Pavilhão
Rosa Mota, no Porto.

Nuno Pinheiro, o 13.º na
convocatória de Juan Diaz, terá
de se bater por um lugar na
selecção com Fábio Milhazes
(Vilacondense) e com Marco
Aurélio (Marítimo), que ocu-
pam, respectivamente, o 14.º
e o 22.º lugar. Hugo Ribeiro é o
15.º da convocatória e terá de
se bater com o 14.º, Carlos
Teixeira (Antigos Alunos dos
Açores).

Voleibol – série dos primeiros da Divisão A1

Sp. Espinho
na meia-final
dos ‘play-off’

A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho irá defrontar no
sábado, às 14.45 horas o Esmoriz Ginásio,

no seu pavilhão, no primeiro encontro
da meia-final do ‘play-off’ da série dos

primeiros da Divisão A1. Os ‘tigres’
garantiram a passagem à meia-final

ao derrotarem, no sábado, nos Açores,
a equipa dos Antigos Alunos, por 2-3
(28-26, 25-21, 23-25, 21-25 e 14-16),

num jogo emotivo, que durou
duas horas e 26 minutos.

A equipa do Novasemente de futsal,
a disputar o Campeonato Nacional da
II Divisão, série A, ascendeu á quinta
posição da tabela classificativa, ao
bater o Sporting de Braga, na cidade
dos arcebispos, por 4-5. Os pupilos de
Óscar Pereira estavam empatados ao
intervalo (2-2).

A equipa de Anta mantém-se, as-
sim, na disputa do terceiro lugar, em
igualdade de pontos com o Rio Ave e
Paredes.

No sábado, os espinhenses rece-
berão o primeiro classificado, o UTAD,
no pavilhão do Sporting Clube de
Espinho, pelas 16 horas.

Manuel Proença

Futsal

‘Grão a grão
enche

a galinha
o papo!’
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O treinador da equipa de
voleibol sénior masculina da As-
sociação Académica de Espi-
nho, Carlos Simão, num balan-
ço que fez à primeira fase da
Divisão A1, considerou que “o
objectivo não foi atingido. Por
isso, entendo que será um ba-
lanço negativo, uma vez que
aquilo que tínhamos definido
no início da época era o oitavo
lugar. Isso esteve, perfeitamen-
te, ao nosso alcance. Em ter-
mos de trabalho, conseguiu-se
fazer aquilo que foi possível,
face a algumas lesões e outros
problemas”.

– A não concretização
dos objectivo deveu-se às
lesões?

– Não só, mas também. O
facto de termos atletas lesio-
nados e que, à partida, seriam
do seis-base, isso obrigou-nos
a fazer muitas mexidas na equi-
pa. Nós nunca conseguimos
treinar muito tempo o entro-
samento de todo o grupo. Os
únicos 15 dias em que conse-
guimos treinar com o grupo
completo foi o tempo que ante-
cedeu o jogo no Sporting de
Espinho. Nunca conseguimos
dar consistência a um trabalho
de equipa. Terá sido esse um
dos factores que não nos levou
a ganhar aqueles jogos que

eram, afinal, do nosso campe-
onato e alguns ‘3-2’ que estive-
ram na mão! Houve, se calhar,
também alguma falta de
discernimento e de calma pe-
rante a mais-valia das equipas
com as quais estávamos a jo-
gar, como foi o caso do Castêlo
da Maia, Vitória de Guimarães e
dos Antigos Alunos. Acabamos
por ficar de fora da série dos
primeiros por apenas um pon-
to.

– Afinal onde esteve
comprometido o apura-
mento?

– Condicionamos o apura-
mento em Vila do Conde. Não
terá sido, certamente, nos dois
ou três últimos jogos que per-
demos o apuramento.

– Qual foi o jogo que
mais lhe ficou atravessado
na garganta?

– Foi o jogo com o Castêlo
da Maia em casa. Estávamos a
ganhar por 12-8 e acabamos
por perder por 18-16. É eviden-
te que foram dadas três bolas
ao Castêlo da Maia pelo árbi-
tro… Foi o jogo que mais me
custou perder.

– O João Brenha acabou
por ser uma mais-valia para
a equipa?

– Penso que poderia ter
sido mais se não tivesse tido
a lesão que teve. A paragem
de um mês deitou-o muito
abaixo em termos físicos.
Penso, no entanto, que quem

tem feito uma boa época e
que acabou por ser um exce-
lente reforço terá sido o Fon-
tes, que no ano passado es-
tava no Esmoriz. Estou con-
vencido de que se o João não
tivesse tido aquela lesão no
jogo com o Sporting de Espi-
nho, nós teríamos consegui-
do ficar com o sexto ou com o
sétimo lugar.

– A Académica é o clu-
be que deverá ter o orça-

mento mais baixo da A1. É
difícil confrontarem-se
com adversários com or-
çamentos muitíssimo su-
periores ao vosso?

– Posso dizer-lhe que o
orçamento da Académica é
dos mais baixos até na A2. É
o mais baixo da A1. Um atleta
quando assina um compro-
misso com um clube não pode
por em causa quanto recebe
depois de o fazer. Eles, a

partir daí, têm de cumprir os
objectivos que o clube assu-
miu. Para mim isso não cons-
titui uma dificuldade. Senti
este ano um maior respeito
dos outros clubes perante a
Académica de Espinho. Não
sei se foi porque o João Bre-
nha fazia parte da equipa ou
se por um ou outro jogador
continuar a jogar. Senti que
as equipas vinham a Espinho
com grandes cautelas.

Prefiro ter uma equipa que
recebe pouco mas recebe do
que com uma outra onde se
prometem mundos e fundos
e não se cumprem os com-
promissos, como é o caso de
muitas equipas que estão na
Divisão A1 e que ficaram nos
oito primeiros. Se calhar é
isto que é difícil de gerir. Não
é pelo orçamento que se deve
apurar as oito equipas. Nós
tínhamos valor desportivo.

Treinador da Académica de Espinho, apesar do insucesso no voleibol, reconhece

“Tínhamos
valor

desportivo”
O técnico da equipa de voleibol

da Académica de Espinho considerou

a primeira fase da Divisão A1 como

negativa, uma vez que a sua equipa

não conseguiu posicionar-se nos

oito primeiros lugares. Carlos Simão

explica este insucesso pelo conjunto

de lesões com que se viu confrontado.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

ESMORIZ
T3 como novo, c/ garagem individual. Só ............................ 72.500,00 Euros (14.500 c.)
T1 como novo, c/ arrumos e l/ garagem. Só ....................... 52.374,00 Euros (10.500 c.)
T2 novos c/ arrumos e l/ garagem ..................................... 74.819,68 Euros (15.000 c.)
T2+1 novo recuado, c/ vista mar, arrumo e l/ garagem ...... 87.289,63 Euros (17.500 c.)
T3 novo, c/ arrumo e l/ garagem p/ 2 carros ...................... 92.277,61 Euros (18.500 c.)

FEIRA
T2 c/ novo, boa área. Só ................................................... 62.349,74 Euros (12.500 c.)

Contactos: 91 941 71 79 / 96 843 44 91 / 93 398 98 06 / 256 388 206

Precisa-se
FUNCIONÁRIO (m/f)

Para Gabinete de Contabilidade
Dá-se preferência a quem tenha conhecimentos de:

Contabilidade e Fiscalidade

Resposta a este Jornal ao n.º 8739
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube de
Espinho conseguiu um exce-
lente quarto lugar na primeira
fase da Divisão A1. Os ‘tigres’,
comandados por Rui Pedro Sil-
va acabaram de garantir a pas-
sagem à meia-final do ‘play-off’
do respectivo Campeonato, ao
bater, pela segunda vez, nos
quartos-de-final, a equipa dos
Antigos Alunos dos Açores.

O técnico dos espinhenses,
Rui Pedro Silva, faz um balanço
bastante positivo dessa primei-
ra fase, numa altura em que
está com os olhos virados para
a meia-final de sábado, com o
Esmoriz.

– Que balanço pode fa-
zer da prestação da sua
equipa na primeira fase da
Divisão A1?

– Posso fazer um balanço
bastante positivo, atendendo
ao facto de que os nossos ob-
jectivos iniciais passavam pela
presença nos oito primeiros lu-
gares. Num campeonato tão
competitivo como a Divisão A1
e com apostas fortíssimas de
alguns clubes, vendo-se pela
quantidade de estrangeiros que
dispõem, nós conseguimos fi-
car em quarto lugar na primeira
fase. É verdade que também
tínhamos dito que, dentro des-
ses oito primeiros, iríamos ten-
tar obter a melhor classificação
possível. Atendendo à realida-
de quer o Castêlo da Maia,
Esmoriz e Vitória de Guima-
rães, estas três equipas, à par-
tida, eram as que poderiam

Treinador do Sp. Espinho faz balanço positivo da primeira fase do voleibol e…

“A partir
daqui
tudo é

possível!”
O treinador da equipa de voleibol

do Sporting Clube de Espinho,
Rui Pedro Silva considera que a época
“correu bem”, sublinhando que a sua

equipa está “com os pés bem assentes no
chão” e que tem “o sentido do dever

cumprido. Estamos a discutir o título com
as três melhores equipas portuguesas,

estamos nas meias-finais e, aqui,
tudo é possível. A nossa equipa tem uma
extraordinária energia. Em determinados
momentos da competição conseguimos

tornar uma derrota numa vitória.
Estamos muito unidos e confiantes”.

ambicionar a conquista do títu-
lo. Nós nunca poderíamos par-
tir com esse objectivo prioritário,
uma vez que estamos com um
projecto de rejuvenescimento
e de reestruturação para pro-
jectar um futuro melhor a cur-
to, a médio e a longo prazos.
Isto tem o seu preço nas com-
petições dos primeiros anos.

Para o primeiro ano, e com
uma equipa tão jovem, com
dois jogadores de 18 anos re-
gularmente na zona 4, a nossa
prestação é de louvar.

– As duas vitórias com o
Castêlo da Maia foram uma
surpresa?

– De certa maneira foi, mas
por outro lado acabou por não
constituir uma surpresa. Uma
das novidades deste Campeo-
nato e, pese embora esses três
candidatos ao título terem mos-
trado regularidade na primeira
fase, é o facto de as outras
equipas não terem estado mui-
to abaixo desses conjuntos. Não
há um desnível como em anos
anteriores. Presenciamos, pois,
alguns resultados que, à parti-
da, eram surpreendentes. Isto
revela que, este ano, não hou-
ve vencedores antecipados nos
jogos. Se as equipas de topo
não estiverem na sua máxima
força, as outras podem discutir
os resultados.

– Qual foi a maior sur-
presa da primeira fase para
a sua equipa?

– Foi os jogos que, à parti-
da, não estávamos à espera de
perder. O mais negativo, para
mim, foi o facto de perdermos
em casa, onde por norma so-
mos sempre mais fortes e can-
didatos. O Sporting de Espinho

tem um historial que pesa mui-
to. Não provamos contra o
Esmoriz, mas sobretudo contra
a Académica de Espinho, sem
querer com isto retirar o mérito
ao nosso adversário, contra o
Leixões e Académica de Coim-
bra.

– A experiência do San-
dro Correia, José Pedrosa e
Luís Sousa tem sido uma
mais-valia para a sua equi-
pa?

– É uma boa receita para
qualquer clube ter juventude, o
que significa garra, determina-
ção, querer crescer e evoluir,
trabalho, alegria. A experiência
destes três jogadores significa
que eles podem ajudar os mais
novos a crescer de uma forma
mais rápida e a afirmarem-se
mais rapidamente. Os jovens
transmitem uma energia con-

tagiante, contagiando os mais
velhos que querem, também,
trabalhar ao mesmo nível. Jo-
gadores com a idade do Sandro,
do Pedrosa e do Luís, com os
anos, têm tendência a acomo-
dar-se e isso, com estes três
atletas não aconteceu, não só
pelo seu profissionalismo como
pela sua atitude.

– Surpreende-o o facto
de o Sandro Correia ser o
melhor pontuador?

– Não me surpreende nada,
uma vez que ele já o foi em
anos anteriores. O factor mais
positivo foi o facto de ele ter
conseguido recuperar da lesão
do ombro e que o afectou de ter
grandes performances nos dois
últimos anos. Numa situação
difícil, em que a equipa depen-
de um pouco dele, ele não acu-
sa a responsabilidade e tem

uma atitude que passa por aju-
dar os colegas em prol da equi-
pa. Em termos de prestação
individual, para mim, ele está a
fazer uma das suas melhores
épocas da A1.

– O que espera agora
desta segunda fase?

– A nossa equipa vai discu-
tir os quatro primeiros lugares.
A partir de agora tudo é possí-
vel!

– Acredita no título?
– É evidente que sim. Se

chegamos até aqui porque é
que não haveríamos de querer
mais?! No entanto, estamos
com os pés bem assentes no
chão. Temos o sentido do de-
ver cumprido e a época correu-
nos bem. Estamos a discutir o
título com as três melhores
equipas portuguesas. Estamos
nas meias-finais e, aqui, tudo é

possível. A nossa equipa tem
uma extraordinária energia. Em
determinados momentos da
competição conseguimos tor-
nar uma derrota numa vitória.
A nossa equipa está muito uni-
da e está confiante.

– Acha que é possível,
também, ganhar a Taça de
Portugal?

– Vencemos duas vezes o
Castêlo da Maia. Temos de ir
ao seu terreno para vencer.
Este ano já surpreendemos
essa equipa em sua casa.
Sabemos que não é fácil isso
voltar a acontecer, uma vez
que o nosso adversário está a
atravessar uma excelente for-
ma – fez um grande jogo para
as competições europeias. O
Sporting de Espinho, para
ganhar esse jogo, terá de jo-
gar ainda melhor.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS Ana da Conceição de Morais Ferreira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

e do 93.º Natalício
Sua filha, genro e netos vêm, por

este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 7, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

Espinho, 05 de Fevereiro de 2004

Maria Helena Morais Cruz Nogueira da Silva
(Funcionária da Caixa Geral de Depósitos)

Joaquim Alves Nogueira da Silva
Rui Pedro Cruz Nogueira da Silva

Nuno Filipe Cruz Nogueira da Silva

«Defesa de Espinho» - 3749 - 2004-02-05

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(1.ª publicação)

Processo: 971/03.5TBESP
Acção de Processo Sumário
N/ Referência: 477511
Data: 28-01-2004
Autor: Maria Isabel Oliveira da Silva
Réu: Joaquim António Gomes do Couto

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o réu Joaquim António Gomes do Couto, casado, com
residência em 98 Napoleon Street - Nework, New Jersey -
United States of América, para, no prazo de 20 dias, decorrido
que seja o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a
cominação de que a falta de contestação importa a confissão
dos factos articulados pela autora e que em substância o
pedido consiste em decretar-se a resolução do contrato de
arrendamento referido no artigo 1.º da petição inicial e ainda
a condenação do réu a despejar imediatamente o arrendado,
deixando-o devoluto de pessoa e bens e a pagar à autora as
rendas vincendas até ser entregue à A. o mesmo arrendado,
bem como as custas e demais encargos legais, tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves Castro

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Almeida

Notas:
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento
• A apresentação de contestação, implica o pagamento de taxa de justiça autoliquidada. Sendo
requerido nos Serviços de Segurança Social benefício de apoio judiciário na modalidade de
nomeação de patrono, deverá o citando, juntar aos presentes autos, no prazo da contestação,
documento comprovativo da apresentação do referido requerimento, para que o prazo em curso
se interrompa até notificação da decisão do apoio judiciário (vd n.º 4 e 5 do art.º 25.º da Lei 30-
E/2000, de 20/12).
• As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de domingo de Ramos à segunda-
feira de Páscoa e de 16 de Julho a 14 de Setembro.
• Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da
competência de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário;  nas causas em
que seja admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas
nos tribunais superiores.

Joaquim Fernando do Couto Belinha
Seus pais, irmã e demais famí-

lia, profundamente sensibilizados
com tantas provas de carinho e
amizade recebidas aquando do
falecimento e funeral do saudoso
extinto, vêm por este meio, ex-
pressar a sua gratidão. comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada hoje, quinta-feira, às 18
horas, na Igreja de Nogueira da
Regedoura. Agradecem desde já a
quem comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo  *  T1 - Usado
*  T2 - Usado - Centro * T3 Dúplex no centro
de Espinho * Moradia Esmoriz

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA
T2 e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Nogueira  *  Vivenda em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T3 c/ e s/ mobília  *  T2
novo  *  Lojas * Loja - Edf. S. Pedro
* T1 s/ mobília
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem * Café em Esmoriz
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - http://cerqueiraadvogado.planetaclix.pt, 2.as e 4.as

das 10 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

ARMAZÉM NOVO - Área coberta 600 m2, logradouro 350 m2, sito
na Zona Industrial de S. Félix da Marinha. Informações 914265737.

ARMAZÉM c/ 140 m2, situado no lugar da Idanha - Rua do
Regueijo, 347 - Anta - Espinho. por bom preço. Telef. 227345456.

APARTAMENTO T3 c/ garagem (ao lado da Fosforeira), Rua 37,
n.º 546. Informa: 227346088 - 963156006.

CONSULTÓRIO/ESCRITÓRIO - Área 90 m2, 2 WC, 3 gabinetes.
Telef. 227344535 - 966109563.

1.º ANDAR c/ 3 quartos, salas, cozinha e 2 casas de banho. Sem
garagem. Rua 26 - Telef. 227342161.

MÉDICOS

- CARDIOLOGIA

DR. RICARDO ROMEIRA - Médico especialista de cardiologia.
Carrreira Hospitalar  - C.H.A.N. e Ordem dos Médicos. Consultó-
rios - Policlínica Espinho - Rua 33 n.º 408 - Telef: 227 342 111;
S. João da Madeira - Parque América n.º 23 - Cons. n.º 44 - Telef.
256 827 864; e Esmoriz - Av.ª 29 de Março-  Telef. 256 752 579.
Dias úteis das 11 às 20 horas.

OFERTAS

EDUCADORA faz serviço de baby-sitting no seu domicílio junto a
Espinho, dos 4 meses aos 8 anos. De sexta-feira, a partir das 19
horas até domingo às 21 horas. Tlm. 918424279.

SENHORA toma conta de pessoa idosa, acamada ou não. Trata-
mento familiar. Dá-se referências. Em Espinho. Tlms.: 965121426
- 937016744.

PRECISA-SE

DE COMERCIAIS (m/f) p/ Equipamentos de Escritório e Informática
c/ carta de condução, c/ ou s/ experiencia, c/ 11.º/12.º ano.
Resposta c/ curriculum vitae para o Apartado 122 - 4501-857
Espinho.

PROCURA-SE

CASA ou ESPAÇO dentro de Espinho, para ensaios musicais. Tlm.
917049972.

SERVIÇOS

ESBOÇO - SINALÉTICA E PUBLICIDADE - Executa-se todo o tipo
de trabalho em publicidade auto-adesiva em painéis, montras,
viaturas, etc. Rua 36, n.º 375 (junto ao ISESP) - Tlm. 936706848.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD’S as
suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex, T3 e Loja c/ 80 m2.
Tlm. 919690655.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros, em espaços
demarcados de edifício próprio. Próximo da Estação da CP. Tlm.
964451712.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado, óptimo estado. Rua
21/30, Espinho. Tlm. 933251802 - 227324627.

OPEL VECTRA 1.6 - 80.000 km - Ano 96. Ar condicionado,
computador de bordo, rádio c/ CD. Contactar: tlm. 968470357.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T1 - VENDO (o próprio) como novo. Cozinha equipada. Só 58.400
Euros. Tlm. 917060170.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho. Usado c/ garagem, área 200 m2.
Bons acabamentos. Tlm. 918403765 - 914970203.

T2 ESPINHO - Todo restaurado. como novo, c/ cozinha equipada,
3 roupeiros, sala c/ 30 m2, lareira e lugar de garagem. Bom preço.
Negociável. Tlm. 917106077.

LOTE EM ANTA – Com 280 m2 c/ viabilidade para construção de
moradia de 4 frentes - 15.500 contos. O próprio - 933736504.

TERRENO em Anta, c/ 4000 m2, para construção. 180.000,00
Euros, negociáveis. Trata o próprio. Tlm. 912248228.

T3 CENTRO ESPINHO - Garag., aq. central, lareira e recup. calor.
Muito bom. Pela urgência. 104.750,00 Euros (21.000 c.). PAULO
SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 -
227830042.

ROULLOTE comercial, equipada com sistema de frio. Bom preço.
Tlm. 912167769.

T2 COMO NOVOS, c/ lugar de garagem, em Santa Maria de Lamas
(próximo do Colégio) e LOJAS COMERCIAIS. Pela melhor oferta.
Contactar: 227455563.

T3 - ESPINHO – Vistas para o mar. Pela urgência 62.349 Euros
(12.500 c.). Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 - 227310282. PAULO
SÉRGIO - Propriedades.

T4 - ESPINHO – Pronto a habitar. Só 67.337 Euros (13.500 c.).
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 -
227830042.

T2 RECUADO - ESPINHO – Na Rua 19, em óptimo estado, com 80
m2. Só 80.000 Euros (16.000 c.). PAULO SÉRGIO - Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 227830042.

DÚPLEX, novo, no centro de Espinho, área de 170 m2, garagem
fechada para 2 carros. Excelente preço. Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, novo, 100 m2 de área útil, boa varanda, lareira e
aquecimento central, 97.500 Euros. Tlm. 964241942 / 227321920.

T-3 ESPINHO, novo, localização central, terraço virado a sul,
aquecimento central, persianas eléctricas, prédio pequeno, com
3 arrumos e garagem. Excelente preço. Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, usado, bem localizado, com lareira, garagem e
arrumos. Só 105.000 Euros. Tlm. 964241942 / 227321920.

PEQUENA EMPRESA de transportes c/ 3 carros. Clientes e facturação
estável. Motivos pessoais urgentes. Valor negociável. Tlm.
934250209.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

D. Madalena Tavares Lobo
Agradecimento

Sua filha, netos e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Anta, 5 de Fevereiro de 2004
Maria Luciana Carvalheira

Urbalina Carvalheira da Silva
Edite Preciosa Carvalheira Lima

António dos Santos Correia Lopes
Mário Renato Capela Ferreira dos Santos

Crisantema Silva Costa
1.º Aniversário do seu falecimento

11/02/2004
Suas filhas, filhos, genros, noras e netos

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma dia 12, quin-
ta-feira, pelas 18,30 horas, na capela N.ª
S.ª do Mar. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

Palmira Pereira Pinto
Missa do 3.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 3.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, dia
10, terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Arqt.º Jerónimo Reis
Missa do 20.º Aniversário

do seu falecimento
A família participa que será celebrada

missa pelo seu eterno descanso, no pró-
ximo dia 12, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a comparência a este acto religioso.

Albertina Ferreira Silva
Missa do 13.º Aniversário

Seu marido, filhos e netos vêm, por
este meio, comunicar que dia 9, segunda-
feira, passa mais um aniversário do faleci-
mento do seu ente querido e será celebrada
missa por sua alma, na Igreja de Nogueira
da Regedoura. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Nicolau Gomes Pereira
Missa do 6.º Aniversário

Sua cunhada vem, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto, dia 9,
segunda-feira, às 8,30 horas da manhã,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

SILVALDE

António Oliveira Cacheira
         Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu tio José Amaral Pereira Gomes
vem, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral do
saudoso extinto. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 6, sexta-feira, às
17 horas, em Esmoriz, na capela N.ª S.ª dos
Aflitos. Agradece a quem comparecer.

Serafim Rodrigues Moleiro
Sua família vem, por este meio,

agradecer a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de algum outro modo lhes
manifestaram pesar. Comunica que a
missa do 7.º dia, por sua alma, será
celebrada domingo, dia 8, às 10 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos.

Paramos, 5 de Fevereiro de 2004

Filhos: Carlos Alberto Gomes Moleiro
Lucinda Pereira Rodrigues
Maria Pereira Rodrigues
Álvaro Pereira Rodrigues
Olívia Gomes Moleiro
Manuel Gomes Moleiro
Belmiro Pereira Rodrigues
Maria Paula Pereira Rodrigues

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Filipe Rodrigues Vitó
13.º Aniversário

do seu falecimento

A família vem por este
meio, comunicar que a missa
do 13.º aniversário do seu
falecimento, será celebrada
no próximo sábado, dia 7, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Idalina Alice da Silva Pereira

Sua família vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de algum outro modo
lhes manifestaram pesar. Comunica
que a missa do 7.º dia, por sua alma,
será celebrada sábado, dia 7, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Espinho, 5 de Fevereiro de 2004

Filha: Alda Maria Pereira Lopes
e sobrinhos

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, genro, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 5, quinta-
feira, às 18h45, na Igreja de S. Paio de
Oleiros. Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

S. Paio de Oleiros, 05 de Fevereiro de
2004

Esposa: Angela de Anunciação Ferreira
Filho: Rui Manuel de Sousa Ferreira
Filha: Marília Anunciação Ferreira
Nora: Arminda Fernanda Neves Pedrosa Ferreira
Genro: Amadeu José da Silva Pinto Leite

Missa do 1.º Aniversário

Belarmino Herculano Neves Ferreira
S. PAIO DE OLEIROS

(Proprietário do Restaurante Engenho Velho)

Domingos Américo Fernandes da Silva
4.º Aniversário

Há quatro anos que partiste
para junto do Senhor.

Como é difícil viver sem ti.

Sua esposa, filhos, genro, nora
e netos, comunicam que se realiza
missa pelo seu eterno descanso, dia
8, domingo, às 9,30 horas, na Cape-
la de Nossa Senhora do Amparo.
Agradecemos a quem possa com-
parecer a este acto religioso.

S. FÉLIX DA MARINHA

Morreste de pé, mas
com dignidade. Foste e

continuarás a ser a imagem
dum Homem que lutou
por todos aqueles que

amam a liberdade.
Estarás sempre presente

dentro de nós.

Mulher e filha relembram
que faz 2 anos no dia 7 de
Fevereiro que João Pinto
partiu.

Gracinda Pereira de Lima
Missa do 7.º Aniversário

Faleceu dia 06/02/1997
Seu marido, filhos, noras e netos

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma da saudosa extin-
ta, dia 7, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
comparência a este acto religioso.

- SANTOS ....................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA .......................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ...................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ............. R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA ...........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ....................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

SILVALDE

António Alves da Silva
Aniversário do seu nascimento

Já não estás entre nós
para festejares o teu aniver-
sário, mas com muitas sau-
dades continuas nos nossos
corações.

Tua esposa, filhos, nora,
genros e netos, agradecem a
todas as pessoas que pos-
sam participar na celebração
da Eucaristia que se realiza
dia 7 de Fevereiro, às 16,30
horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.
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A noite de romance inicia-se
no salão Atlântico com uma
sugestiva ementa que propõe
creme parisiense, vol-au-vent
de camarão, carré de porco
assado à portuguesa e tulipa de
gelado melba.

Após o jantar, os enamora-
dos podem assistir ao Chicago
City of Jazz – espectáculo ba-

seado no filme de Rob Marshall
–, diariamente em cena no
Casino de Espinho.

Numa noite inteiramente
dedicada ao amor, o programa
para o Dia dos Namorados pre-
vê ainda uma noite no Hotel
Solverde ou no Aparthotel
Solverde, com pequeno-almo-
ço.

No Salão Atlântico

Noite de
S. Valentim

anima
Casino

de Espinho
Para comemorar o Dia dos Namorados
(14 de Fevereiro), o Casino de Espinho

sugere um programa especialmente
dedicado a todos aqueles que pretendem

celebrar o amor.
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